Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commcrcial parties, including placing technical restrictions on automatcd qucrying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ A/íJí/iííJí/i íJíírí&Hííon The Google "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct andhclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite seveie. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http : //books . google . com/| 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



f ^- -^ 






1 




^^yjL QfAx>^ty».^<,^^t^uY^ ^^^Le-c^ -^ - (/^yèfOt><.>*.^.m^ 



^<^íe.^c^ 



yí í^^ <-<-«-**-"— ;«<^ é^^ ^A. 



COMMISSAO DOS TRABALHOS GEOLÓGICOS DE PORTUGAL J^Jj 



fuGAL 



A' 





FAUNA SILURICA 



DE 



PORTUGAL 



DESCRIPÇÃO DE UMA r«')RMA NOVA DE TRILOBITK 

LICHAS (URALÍCHAS) RIBEIROI 



PUR 



J. F. N. DELGADO 

MRECTOR DOS TRABALHOS (GEOLÓGICOS 
S0«:iO EFFECTIVO nA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LISBOA 



LISBOA 

TYPOUHAriIIA DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 

1892 



OUVRAGES PUBLIÉS 



PÂR LA 



COMMISSION DES TRAVAUX GÈOLOGIQUES DU PORTUGAL 

(COMMISSION GÉOIOGIQCE DD PORTCGil, lS57-m-SECTI0S DES TRAVAUX GÉOIOGIQUES, 1369-183G) 




m II I K k;? 



Estudos geológicos: — Monioria sobn* u abastoi*i(n»?nto do Lisboa itoiíi aguas de na:^C(Mito e aguas do rio, por Carlos 
Ribeiro. 4", i lo pag. Lisboa, i8()7. Kpuisé. 

Étude góologique du tunnel du Rocio, oontribution ò. la connaissanoe da sous-sol de Lisbonno, par Paul 
Cliotral. Awi» un arlicle paióoiilobigiquo par M. J. C. 13i»rkfli»y (^>ller pI un articlc zoologiipic par M. Albi?rl (lirard. 
4' , !()(» fijiL'., 7 pi. Llsbonii»?, i^í^<9. 



*^ "IT''*^*^**^' 



Flora fóssil do terreno carbonífero das visinhanças do Porto, Serra do Bassaco o Moinho d*Ordem pró- 
ximo a Alcácer do Sal (Flon> f«)><il(> du tíTrairi carbt»iiilV>ri' dts ouviroiis du Porto, Sorra do Hussaco ei Moinho 
(rOrdiMu pr'*'s d*Al<.MC(*r do Sal), por B«'niardino António Gomi\s. 4**, 4i pag., O est. Lisboa, 1865. ( Awc traduction 
frain;ai.st' i-ii r«'ganlj. 

Contributions à la Flore fossile da Portagal, par Oswald IIimt. i<*, 47 pag., 29 pi. Lisbonnc, 1881. 

Monographia do género Dicranophyllam {S}stoiiia rarbonir.)), por \V».»mvNlau di» Lima. i.'\ i% pa^'., -l «»st. Li>ln»a, 
1888. (Aví*r Ir.idurtioii «mí français). 

I?ALl!:05S0ÍQUE 

Terrenos paleozóicos de Portugal: — Sobní a existi*ni*.ia do li»rrc»iio siluri<ano no Baixo -Aloínl»»jo (Sur rexist«»nce du 
lerrain siliirií^n dan'* bi Baixo- Al«*inl»^j«»i, por J. V. N. l)»*lgado. 4^ 'Mi pag., 2 osl«, 1 carta. Lisboa, 187tí. (Av»»c tra- 
duction (*n fran(;ai>). Epuisé. 

Estudo sobre os Bilobites o outros fosseis das quartzitos da base do systcma silurico de Portugal. (Ktude 
sur b»s Bilobilts et autres fossilos des quartzitos de» la basí' du Systòme siluriqut* du Portugal), por J. F. N. Delgado. 
4<\ lii pag., 4') ('statnpas, sondo 3 do formato duplo. Lisboa, 1885. (Avoc traduction ou franjais). 

Supplcmento. (.*^^pplé:nlMil) por J. F. N. Dolgadi>. 't", 75[»ag., 12 ostampas, sondo 2 do maior formato. Lisboa, 1888. 

(Av«M* (rnducliun on français). 



Étude stratigraphique et palêontologiquo des terrains jurassiques du Portugal, par Paul CholTiit. 1^'"* liv. Le 
Lias ot lo Doggor au nord du Tago. 4", 7á pag. Lisbonnt*, 1880. 

Description do la Faune jurassique du Portugal. Mollusípii^s LnMicllibraiicbos, par Paul CboíTat. Douxi^iiu» ordro, 
Ar>ipboni(la«'. 1*'" livraison. V', 30 pag., 10 pi. Lisbonm», 1885.— á« livraist>ii, 40 pag., 10 pi. Lisbonui», 1888. 

l!]«*hinoil»Tiii»'s, p:ir P. d»* Loriol. l*"" fasiMcub'. Kcbiniilfs nyuliiTs. 4", 108 |iag., 18 pi. Li>bonn»'. I8lín. --á* íasci'*uli' 

♦•I d«Tni«'r: Ki*liinid«'s irr^í;.MlIi•'r^. 71, pag., 11 pi. Lisboiíni», 18U1. 

C1«1Í:TA CIQT JE 

Recueil de Monocrruphios stratifírraphiques sur le Systòmo crótaciquc du Portugal, par l*aul rjinflal. Pr»*- 
ii.i-T'' fliiil.'. í!.»!ilré''S ib' Cintra, di» Bfllas ot d»» Lisb'»nn.'. V", 08 pag., '^ pi. Lisbonno, 1885. 

Recueil d'Etudog pulcontologiquos aur la Fauno crótaciquc du Portugal. V«»l. \. K^p^.M'-; !ii»uvfl!»'> ou [ou 
'•'•mnrs.. pir Paul CbolTat. PrtMi..'T«» sóri»*. i^ iO pag., 18 pi., dont 2 doubIi»<. Lisbonn»*, 1880. 



< 



N 



r^a^ 




. ■ • 




■-»,■ 




*L ■ "■■ 



i ^ 



t; 



FAUNA SILURICA 



DE 



PORTUGAL 




H 




DESCRIPÇÃO DE DMA FI1RMA NOTA DE TEILOBITE 



LICHAS (URALICHA8) RIBEIROI 



J. F. N. DELGADO 



LISBOA 

TYPOGHAPHIA DA ACADEMIA REAL DAS SOIENCIAS 

issa 






••/■•... 



TERRENOS PALEOZÓICOS DE PORTUGAL 
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PARA O ESTUDO DA FAUNA SILURICA 



UCHAS (URALIGHAS) RIBEIROI, sp. n. 



Generalidades. — A importante ordem dos Trilobites, tão característica dos depósitos pa- 
leozóicos, sobre tado dá divisão inferior, é representada nas nossas bacias siluríanas por name- 
rosissimos individaos, mas pertencentes a am namero de espécies relativamente limitado, quando 
se faz a comparação com as faunas contemporâneas de outros paizes. Algumas doestas espécies 
são eminentemente características das camadas que as encerram, quer pela sua abundância, 
quer porque somente abi se encontram. N^este ultimo caso está a espécie que vamos descrever, 
Lichas Ribeiroij que reputamos nova, e somente foi encontrada em Portugal na bacia siluríana 
de Vallongo, onde occupa o tecto da assentada de scbistos ardosiferos, tendo, como espécie lo- 
cal, uma grande importância, porque caracterisa perfeitamente a zona em que apparece. 

A espécie mais próxima d'esta, Lichas Hebertij com a qual a confundimos ao princípio, 
parece também ter tido pouco larga dispersão, porquanto não sabemos que ella tenha sido des- 
coberta n^outras localidades, além das que foram indicadas na França por Maríe Rouault, que 
a descobriu em Vitré (Bretanha oriental) \ e pelos srs. Tromelin e Lebesconte, que continua- 
ram os estudos d^aquelle zeloso explorador nos terrenos paleozóicos da parte occidental da 
França, ao todo três pontos differentes : Monteneuf, Vitré e Angers. A estas localidades temos, 
porém, agora que accrescentar mais duas portuguezas; Penacova, a NE. de Coimbra, e Vallongo, 
ao nascente do Porto, onde ella também apparece. En'contram-se, com effeito, na bacia silu- 
ríana do Bussaco, entre outros exemplares de Lichas j um que julgamos dever referir a L. He- 
bertij e que na verdade se distingue de L. Ribeiroi pela grandeza relativa e saliência das diffe- 
rentes partes da glabella, bem como pela granulação que a cobre, que n'aquelle exemplar é 



1 Segundo os srs. Tromelin e Lebesconte os primeiros espécimens de L. Heberti que se descobriram, foram acha- 
dos em Monteneuf pelo abbade Danielo; o exemplar que Rouault figurou» proveniente de Vitré, foi achado depois. (Â$tae. 
franç. avanc, de$ seiences. Congrès de Nantes, 1875, p. 63i). v 
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. ftfrmádá de tubérculos irregulares, arredondados, mas terminando visivelmente em ponta. Este 

, \ '^'vsxèmplar, proveniente de Riba de Cima próximo de Penacova, acha-se representado na nossa 

• • • 

.. • * est. VI, fig. 3. Um outro exemplar muito semelhante a este, mas em que os lóbulos lateraes an- 
teriores parecem, comtudo, relativamente um pouco maiores, existe na coUecQão paleontologica 
do Museu Nacional junto á Escola Polytechnica, com a indicação pouco precisa de Vallongo, 
tendo pertencido ás collecçOes da antiga Commissão Geológica. N'este exemplar são muito evi- 
dentes os caracteres da espécie descrípta por Marie Rouault, a saber : a grandeza relativa e a 
forma dos lóbulos mediano e anteriores da glabella, e a existência de uma covinha do lado in- 
terior d'estes lóbulos, que forma como uma expansão do sulco lateral a um terço proximamente 
do seu comprimento contando da extremidade posterior, caracter que, segundo Rouault, a dis- 
tingue de todas as outras ItcAos por elle conhecidas. 

Na bacia do Bussaco esta espécie occupa um horizonte muito próximo d'aquelle em 
que apparece L. Ribeirai na bacia de Vallongo, e das espécies do mesmo género é a que ali se 
tem descoberto em nivel mais baixo. As outras espécies de Lichas occupam todas o tecto do 
andar da fauna segunda, n'uma camada em que apparecem misturadas as espécies d'esta fauna 
com algumas da fauna terceira, estando d'esta forma representado no Bussaco, a nosso ver, o 
pbenomeno colonial da Bohemia, posto que sob um aspecto um pouco differente. 

Vem a propósito notar que as analc^ias dos depósitos silurianos inferiores do norte de 
Portugal com os da região occidental da França são estreitissimas, em quanto que os depósitos 
da Bohemia teem em Portugal um representante mm próximo na bacia do Bussaco, onde o 
maior numero de espécies de Lichas que se teem descoberto occupam um horizonte mais ele- 
vado do que em Vallongo, precisamente o tecto do nosso Silurico inferior, analogamente ao que 
succede na Bohemia S onde ellas também occupam de preferencia a divisão d5, a mais superior 
do andar D. 

O typo Lichas, bem como Cheirurus, Dionide, Ádda^is e o cirripede PJumtdites, que 
o acompanham na mesma camada, tiveram na bacia siluriana de Vallongo uma apparíção tar- 
dia em relação ao que succede na Bohemia, onde todos estes géneros appareceram logo no co- 
meço da existência da fauna segunda, em dl.* Ainda mais: estes géneros mostram-se somente 
n'aquella camada, com excepto de uma espécie de lÁchas^ L. Íncola^ que se encontra na ca- 
mada immediatamente inferior, e que é uma das 4 espécies' que representam este género na ba- 
cia de Vallongo \ 

Os exemplares do género Lichas são relativamente raros no systema silurico do nosso 
paiz, como o são aliás geralmente em toda a parte onde estes Trílobites teem sido encontrados. 
Nas listas dos fosseis silurianos de Portugal, de Sharpe e Salter, pubUcadas no Quarterly Jour- 
nal da Sociedade geológica de Londres S não vem mencionada nenhuma espécie de Lichas; to- 
davia possuimos no nosso Silurico inferior pelo menos 7 espécies, sendo entre ellas a mais no- 
tável e a melhor representada^ L. Ribeiroi. 



1 Système silurim du centre de la Bohéme, vol. i, SuppL, p. 285. 

2 Ibid,, p. 276 e 569. 



3 No quadro que vae como appendíce no fim d'este trabalho figuram sémeDle 3 espécies de lÀchai, porque não 
incluímos n'elle L. Hebertig cujo horiíODte preciso^ como dissemos, nos é desconhecido. 
^ Veja nota no fim. 
& Quart.Journ. Geol Soe., yol. v, i8&9, p. i46; e vol. ix, 1853, p. i4i e 160. 
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De Hespanba só temos conhecimento da existência de uma espécie, proveniente dõ 
Puente de las Ovejas próximo de Giadad Real, a qual foi descripta sob o nome de L. Htspa-^ 
nica por Verneuil e Barrande \ que tinham obtido d'ella somente a cabeça. Esta espécie per- 
tence ao Silurico inferior, e tem na verdade bastante semelhança com L. Heberti^ ao ponto 
qoe os srs. Tromelin e Lebesconte admillem a possibilidade de que sejam idênticas ^ opinião 
com a qual todavia não podemos concordar. 

Conforme se vê pelas nossas estampas, L. Ribeiroi era uma espécie gigantesca, e certa- 
mente é um dos maiores Trilobiles conhecidos. Os srs. Tromelin e Lebesconte (/. c.) dizem que' 
Bayan, estudando uma cabeça de L. Heberti colligida nas ardosieiras de Angers, julgou que o 
individuo a que ella pertencia devia ter 70 a 80 cenlimetros de comprimento; porém Marie 
Rouault attribue a esta espécie muito menores dimensões, somente 40 centimetros de compri- 
mento. Sendo certo que a nossa espécie attingia dimensões extraordinárias, não julgamos en- 
tretanto que nenhum dos exemplares portuguezes medisse aquelle comprimento. 

Os materiaes até agora colligidos para o conhecimento de L. Heberti são, ao que nos 
parece, bastante incompletos, e não conhecemos d'esta espécie nenhuma figura senão a que, ha 
já 43 annos, Marie Rouault deu de uma glabella imperfeita e um tanto deformada, que vem 
figurada no Boletim da Sociedade Geológica de França ^. Rouault, apresentando esta figura, diz 
que, na mesma localidade em que encontrou a glabella^ achou lambem uma porção considerá- 
vel do corpo do mesmo Trilobite, no qual reconheceu caracteres particulares, que o distinguiam 
essencialmente de todos os seus congéneres, não só pelo que respeita a cabeça, como também 
ao pygidio, em que observara caracteres não menos importantes; todavia o mais notável dos 
caracteres que se observam na espécie portugueza — o extenso prolongamento caudal do pygi- 
dio — não foi observado pelo geólogo de Rennes, e cremos que o não tem sido até agora por 
nenhum paleontologo em qualquer espécie de Lichas^ pois que não figura na característica 
d'este género, nem de nenhum dos subgeneros em que elie se divide, no grande Tratado de 
paleontologia do dr. Zittel. Este caracter é, na verdade, tão extraordinário, que o sábio con- 
servador da secção de geologia e paleontologia do Museu de historia natural de South Eensin- 
gton^ o sr. Henry Woodward^ cuja superior auctoridade na matéria é bem notória, examinando 
uma photographia do exemplar representado na nossa est. III, que eu lhe apresentara junta- 
mente com as photographias da cabeça e de outras partes do Trilobite, ao principio duvidou 
de que aquelle exemplar pertencesse ao género LichaSj e emittiu a opinião que provavelmente 
representaria um individuo do género Eurypterus. Só depois que n'uma colheita posterior obti- 
vemos o exemplar representado na est. IV, fig. 1, e que o illustre paleontologo observou esta 
estampa, é que reconheceu que todos os fragmentos pertenciam efifectivamente á mesma espé- 
cie. N'uma carta que o sr. Woodward teve a bondade de escrever-me, e pela qual folgo de po- 
der reiterar-lhe aqui os meus agradecimentos, expressou esta opinião nos seguintes termos: 
c . . .é na verdade deveras notável, mas não pode duvidar-se do facto, a julgar pelas vossas 
bellas estampas, que a comprida ponta estava com effeito fixa ao pygidio de Lichas*. 

Quanto á duvida que ainda então se me offerecia, se realmente pertenciam ao género 



\ 



1 BuU. Soe. Géol. de Franee, 2« série, t. xu, 1855, p. 977. 

^ Á$soc. franç, avane. des seieneei, Gongrès de Nantes, iS75^ p. 631. 

3 BuU. Soe. GéoL de Franee, 2* série, t. vi, 1849, p. d7a 
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LichaSj ou a um género novo todos estes restos, o eximio naturalista respondeu-me affirmatU 
yamente, citando varias espécies figuradas por Angelin, cujo pygidio, quebrado na parte pos- 
terior, poderia ter tido um prolongamento do eixo, como a nossa espécie ^ 

Além do solido apoio que para a solução d'esta duvida me offerecia tSo respeitável au- 
ctoridade, eu não hesito agora em referir ao género Lichas os nossos exemplares, depois que 
tive a fortuna de descobrir na mesma pedreira d'onde elles provêem, um hypostoma (est. VL 
fig. 4), que não pode deixar de pertencer á mesma espécie, e que tem as mais decididas ana- 
logias com o hypostoma de L. avus, Barr. 

Barrando, fazendo a classificação das Lichas de que se conhecia a pleura thoracica 
quando publicou o primeiro volume do seu Systema silutiano *, distríbue-as em dois grupos, no 
primeiro dos quaes reúne as espécies cuja pleura é dividida em duas faixas achatadas, e no 
segundo aquellas em que a faixa posterior da pleura é saliente ; mas não allude a nenhuma 
espécie que tenha appendice caudal. Subdivide ainda as do primeiro grupo em duas secções, 
segundo o pygidio é ou não chanfrado em frente do eixo. Na Bohemia existem como represen- 
tantes do primeiro grupo, L. scabra, L. avus e L. incola^ que todas pertencem á primeira subdi- 
visão. Da segunda subdivisão Barrande cita somente duas espécies, L. /actmato, WahI. e L. Tren- 
tonensis, Conr., ás quaes talvez deva juntar-se também L. validus, Linsn.,' mas nenhuma d'ellas 
tem a mais remota semelhança com a nossa. 

O pygidio representado por Brongniart sob o nome de Paradoxides laciniatus^^ e que 
foi copiado de Wahlenberg, é o que representa esta espécie de Lichas^ e tem o bordo inteiro, 
sem nenhum indicio de ponta caudal. A cabeça que lhe está associada, e que foi referida por Wah- 
lenberg á mesma espécie, porque c constantemente a viu junta com o pygidio no mesmo logar e 
na mesma rocha, não porque tivesse visto nenhum exemplar completo i , evidentemente não per- 
tence ao género Lichas ; será talvez antes de Cheirurus. 

Dalman, representando um pygidio um tanto semelhante ao precedente, sob o nome 
de Asaphus laciniatus^ também lhe dá o bordo inteiro. 

Do mesmo modo L. Trentonensis, que é figurado e descripto pelo professor James Hall 
sob o nome de Platynotus trentonensis ^ não tem prolongamento caudal, sendo para notar-se 
que os exemplares figurados por J. Hall são os mesmos sobre que fundou Conrad esta espécie. 

Admittindo, pois, que os nossos exemplares pertençam ao género Lichas^ restaria sa- 
ber se devem formar um subgenero á parte as espécies que teem um prolongamento caudal, 
ou se não haverá motivo para esta distincção, pois que no género Dahnanites^ por exemplo, 
umas espécies teem o contorno do pygidio arredondado, e outras lêem o eixo prolongado pos- 
teriormente n'uma ponta mais ou menos comprida. 

Para decidir este ponto importante devemos antes de tudo observar que o prolonga- 



1 Das espécies citadas pelo sr. Woodward: Lidtai laticeps, L. UUifotu e Platymêtopus planifron$, a ultima é a que 
me parece ofTerecer maior probabilidade de ter tido prolongamento caudal. 

2 Système silurien du centre de la Bohétne. Yol. i. Trilobites. 1852, p. 595. 

3 O pygidio representado por Lionarson (Om Veiiergôtlande cambriska oth eilurúka A/lagringw. Taíl. I, fig. 20. 
— Kongl. Svenska Vetenskaps-akademiens Handlingar. Bandet 8. N.** 2.Stockholm, 1869) não está completo; todavia, pela 
impressão da dobra do limbo, parece que nSo havia nenhuma interrupção em frente do eixo. 

* Crustcicés fossãet, p. 35, pi. 111, fig. 3. 

^ Palaeaden, p. 53, Tab. vi, fig. 1. 

^Paleont. of New-York, vol. i, p. 235, pi. 61, fig. !. 



mento que moslram os nossos exemplares, conforme se vê na est. IH, não representa propria- 
mente um appendice, mas accusa uma modificação profunda na conformação do pygidio» pro- 
duzida, para assim dizer, pelo enrolamento da crusta n'um tubo comprido. A existência de um 
tal prolongamento, importando necessariamente uma modificação correspondente na forma d'esta 
parle do corpo do animal, parece-me ser de tanta importância, pelo menos, como as modifica- 
ções dos sulcos ou da forma e relevo dos lóbulos da glabella, sobre as quaes principalmente se 
funda a dislincção dos subgeneros Platymetopus Âng., Hoplolichas Dames, e Conolichas Da- 
mes\ Âdmitlindo-se, em vista d'estas considerações, para os nossos exemplares a creação de 
mais um subgenero de Lichas, proporíamos para elle o nome ^Uralichas^, para indicar a exis- 
tência do grande prolongamento caudal, que possue, e que forma o seu caracter mais saliente. 

Os exemplares que representamos nas estampas I a V, e na est. VI, figs. 1 e 4, foram 
todos obtidos na mesma pedreira, a 1400 metros a S. 51'' E. da egreja de Covelo, ou 12,5 kilo- 
metros a E.S.E. do Porto. A camada d'onde foram extrahidos representa, como já dissemos, o 
horizonte fossilifero superior da fauna segunda n'esta região. 

Na mesma camada, em dois pontos roais para o norte, na vertente occidental da serra 
de Santa Justa, encontrou-se^ juntamente com L. Ribeiroij mais outra espécie de Lichas^ que 
se approxima de L. incola Barr., e que é representada somente por duas glabellas soltas e 
imperfeitas. Aguardamos por materiaes mais completos para fazer a descripção d'esta espécie 
e das outras do mesmo género, que se encontram nos nossos depósitos silurianos. 

Descripção da espécie. — A cabeça de L. Ribeiroi é representada nas nossas estampas 
por dois exemplares; possuimos mais alguns menos perfeitos, que julgámos inútil figurar. Na 
est. I vê-se a impressão externa de uma cabeça muito achatada pela compressão, cujo molde 
estava menos bem conservado para reproduzir os caracteres da superfície. Pelo contrarío, na 
est. y, fig. 1, temos a representação do molde interno de uma glabella pouco deformada. O 
hypostoma está representado por dois exemplares de localidades differentes na est. VI. O py- 
gidio, varias partes do thorax e o prolongamento caudal estão representados nas outras estam- 
pas. O estudo comparativo d'estes exemplares e dos outros que possuimos, leva-nos a reunir 
os caracteres da espécie da seguinte forma. 

A cabeça era mediocremente abobadada. O seu contorno exterior, subparabolico, era 
formado por um limbo muito estreito, separado da superficie cephalica por uma ranhura tam- 
bém estreita e funda. O contorno interior era quasi rectilíneo, porem um pouco concavo na parte 
central correspondente ao eixo do thorax, e nas extremidades encurvava-se para diante na 
parte correspondente á face movei. Resulta d'esta disposição aquelle aspecto particular que 
Barrande notou em varias espécies de Lichas, cuja cabeça apresenta uma curvatura convexa 
para o thorax, em vez da disposição contraría, que é a mais commum nos Trilobites. 

A superficie da cabeça é dividida por meio de ranhuras n'um certo numero de compar- 
timentos, que correspondem â lobação ordinária dos outros géneros de Trilobites. N'esta espé- 
cie, como em L. Hispânica^ á qual ella bastante se assemelha, a lobação da glabella compre- 
hende todos os lóbulos e sulcos, o que não succede em todas as Lichas, como é sabido. 



1 Zittel. Traité de paléontologie fradoit par Cb. Barrois. Tome n, p. 619. 
Mai, 1892 
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o corpo mediano ou lóbulo frontal da glabella extende-se até ao sulco occipital, tendo 
na parte anterior largura tripla da que tem a dois terços do seu comprimento entre as extremida- 
des posteriores dos lóbulos lateraes anteriores, e alarga-se outra vez atraz doestes lóbulos avizi- 
nhando do sulco occipital. 

O lóbulo frontal domina pelo seu relevo todas as outras parles da cabega, mas não 
era extremamente elevado; pelo contrario, desce suavemente para os lados e para o sulco occi- 
pital, e um pouco mais fortemente para a frente. O seu ponto culminante devia de correspon- 
der ao perfíl transversal que corta perpendicularmente a cabeça passando pelas extremidades 
anteriores dos sulcos lateraes anteriores. Estes sulcos, começando no ponto onde os sulcos 
dorsaes encontram a ranhura do limbo, são muito largos e fundos, e encurvam-se para o eixo, 
voltando para elle a convexidade, e vão reunir-se posteriormente com os sulcos médios, os 
quaes, seguindo um curso inverso, e sendo também muito pronunciados, limitam com aquelles 
os lóbulos lateraes anteriores, que teem a forma oval alongada e se dirigem obliquamente para 
o eixo do corpo. Estes lóbulos apresentam do lado interno, proximamente a um terço do com- 
primento dos sulcos lateraes a contar da sua extremidade anterior, uma depressão análoga á 
que tem L. Heherti, mas n*outra posição. 

Os lóbulos posteriores, comprehendidos entre os sulcos lateraes posteriores e o sulco 
occipital, teem tamberfi a forma oval, mas ponteaguda nas extremidades, e são dispostos quasí 
perpendicularmente ao eixo, inclinando mesmo um pouco para diante. A sua superfície não 
chega a um terço da dos lóbulos anteriores. 

Os lóbulos médios, com menor relevo, mas occupando maior superficie do que os ló- 
bulos posteriores, são definidos por um espaço subquadrangular entre os lóbulos anteriores e 
os posteriores, e limitados interiormente por uma depressão pouco apparente, que une a ex- 
tremidade posterior dos lóbulos anteriores com a extremidade interior dos lóbulos posteriores, 
correndo parallelamente ao eixo. 

Os sulcos dorsaes não são egualmente pronunciados em toda a sua extensão. Muito 
profundos na parte correspondente aos lóbulos anteriores e aos posteriores, que em parte li- 
mitam, são menos fundamente impressos na porção intermédia, e desenham no seu trajecto uma 
curva, cuja concavidade é voltada para fora. 

A face fixa tem uma superficie muito pequena em relação â grandeza da cabeça, mas 
é-nos muito imperfeitamente conhecida. Da face movei temos também um conhecimento muito 
incompleto; todavia vê-se na est. I e est. VI, fig. 1, que ella era pequena e armada, como em 
todas as LichaSj de uma ponta genal, que é o prolongamento do limbo frontal. Em virtude da 
posição muita avançada doesta ponta, que era fronteira ao olho, reconhece-se que n'este par- 
ticular L. Ribeiroi se assemelha muito a L. Haueri Barr. 

Dos olhos não temos nenhum conhecimento; sabemos somente pela est. I e est. VI, 
fig. 1 , qual a posição e grandeza do lóbulo palpebral, que era coberto por uma granulação ir- 
regular como toda a glabella, da qual era separado por um sulco occupando o diâmetro do se- 
micirculo que elle forma. 

O sulco occipital, muito largo e perpendicular ao eixo na sua parte mediana, estreila-sc 
dos dois lados, e inflecle-se um pouco para traz, formando duas curvaturas nas quaes estão alo- 
jados os lóbulos posteriores. D'esla disposição resulta que o annel occipital é muito mais largo 
na parle central, correspondente ao eixo do Ihorax, do que nas partes lateraes contiguas aquelles 
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lóbulos. Gomo em L. Hispânica^ o annel occipital tem sobre o eixo um pequeno tubérculo, que 
está situado a um terço da sua largura a contar do bordo posterior. 

O hypostoma, do qual possuímos dois exemplares colligidos em sitios differentes (est. VI, 
figs. 2, 2a e 4, 4a), tem a forma subpentagonal. O corpo central fracamente abobadado nos 
dois sentidos, occupa proximamente dois terços do comprimento total, e é limitado posteriormente 
por um sulco transversal perpendicular ao eixo, mais largo no meio e estreitando para os la- 
dos, com a superfície irregularmente franzida, como é lambem a dos sulcos da glabella. E di- 
vidido em duas parles muito desiguaes por um par de impressões musculares, os sulcos médios, 
que se dirigem obliquamente para o eixo de figura, extendendo*se desde o sulco lateral até quasi 
o sulco transversal de que falíamos. A parle anterior do corpo, ou lóbulo anterior, que resulta 
d'esle estrangulamento, é oval, com o eixo maior da figura no sentido do comprimento do corpo. 
O lóbulo posterior, muito menos desenvolvido, forma uma faixa transversa, estreita na parte 
central, e expandindo-se dos dois lados para diante, mas terminando em ponta. Os sulcos mé- 
dios, que são estreitos e profundos a partir do sulco lateral, tornam-se menos fundos e alar- 
gam em forma de pêra na sua extremidade interna, ficando ambos distanciados entre si ape- 
nas um quarto da largura do corpo. A borda buccal, ou posterior, é muito larga e bifurcada com 
entalho profundo, como succede em L. avus Barr., ou ainda melhor no género Asaphiis. O con- 
torno anterior é provido de um limbo muito estreilo; pelo contrario as azas são bem desenvol- 
vidas. Estas tcem a forma triangular e correspondem ao meio do comprimento do lóbulo ante- 
rior, formando um súbito alargamento da borda frontal, que é, como dissemos, muito estreita. A 
granulação que cobre esta peça é mais fina e menos irregular do que a da superficie da cabeça. 

Desconhecemos o numero dos segmentos do thorax. Nas est. IV, fig. 2, e V, fig. 2, 
representamos os melhores exemplares, quasi os únicos, que possuímos. Vô-se n'elles que o 
eixo linha pouco relevo e occupava proximamente um terço da largura do Trilobite. Na segunda 
figura citada as pleuras apresentam maior comprimento do que era realmente a largura do Tri- 
lobite, porque estão desdobradas no mesmo plano a sua parte interna e a externa. 

As pleuras, recurvadas para traz c terminando em forma de foice, são divididas longi- 
tudinalmente em duas faixas desiguaes — a anterior maior do que a posterior, ambas achata- 
das e de egual relevo — por um sulco estreito e fundo, que se exlende desde o sulco dorsal 
quasi até a sua extremidade. Os anneis, ligeiramente côncavos para diante, são separados por 
meio de ranhuras relativamente estreitas. Os sulcos dorsaes também são estreitos, mas muito 
distinctos. 

O pygidio tem a forma triangular muito alongada, e acompanha no seu relevo o tho- 
rax. As estampas II e IV, fig. 1 , representam respectivamente o molde e a impressão do mesmo 
exemplar em grandeza natural e na escala de dois terços. 

O eixo tinha maior relevo do que os lóbulos laleraes, e occupa um terço da largura total 
na sua parte anterior. N'esta parte dislinguem-se claramente três anneis; mas parece que havia 
outros anneis incipientes, que não chegaram a desenvolver-se. Aquelles três anneis occupam 
muito menos de metade do comprimento do eixo até ao contorno do pygidio. O eixo diminuo gra- 
dualmente de largura e é limitado distinctamenle pelos sulcos dorsaes, que são bem pronun- 
ciados até á origem do prolongamento caudal, que é a continuação do eixo. Próximo da sua ex- 
tremidade posterior os sulcos dorsaes convergem um pouco, um para o outro, diminuindo n'essa 

parte ainda mais a largura do eixo (est. II). 

2« 
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Gadã lóbulo lateral comp9e-se de três pleuras, mas somente nas duas primeiras se dis- 
tinguem os elementos que as compOem: cada uma doestas é dividida por um sulco em duas fai- 
xas desiguaes, e termina em ponta muito saliente no contorno. A extensão da superficie, e a 
forma de cada uma das pleuras é muito differente. A anterior tem a forma trapezoidal ; as duas 
outras são triangulares, mas muito diíTerentes entre si. Na est. III, fig. 1, vê-se a impressão 
da dobra da crusta^ que é coberta de estrias subparallelas, parabólicas. 

As figs. 1 e 2 da est. III representam o prolongamento caudal proximamente completo, 
vendo-sc na fig. 1 a impressão de parte da sua face inferior, que era plana, e na fig. 2 a impres- 
são de parle da sua face superior, que era pelo contrario fortemente abaulada, d'onde resulta 
que a secção transversal era plano-convexa. Na parte posterior o exemplar soffreu um esmaga- 
mento, que visivelmente o deformou; mas pela impressão que se observa na parte inferior da 
fig. 2, vê-se que a sua terminação posterior não era cm ponta aguda, e alem d'isso, que um sulco 
longitudinal muito estreito, prolongando-se em toda a sua extensão, o dividia na extremidade 
posterior em duas pontas muito curtas e rombas. Dir-se-hia que este prolongamento caudal 
provém da juncção, pelo seu bordo exterior, das duas pleuras posteriores do pygidio, extrema- 
mente alongadas e dobrando-se cada uma sobre si para o lado de baixo, pois que a ornamen- 
tação que este prolongamento apresenta é a mesma nas superfícies superior e inferior, e igual 
á da superfície do pygidio; vindo assim o prolongamento caudal a representar o ultimo se- 
gmento post-abdominal, correspondendo ao telson dos Eurypterideos fundido com o penúltimo 
segmento, ao qual pelo modo de terminação elle antes se assemelha. A espécie fica, em todo o 
caso, comprehendida na secção das Lichas do primeiro grupo, que teem uma chanfradura no 
prolongamento do eixo; porem o subgenero Uralichas deve, em nosso entender, representar um 
typo superior de Trilobites, que de certo modo forma um dos elos de ligação entre esta or- 
dem de crustáceos e o grupo immediatamente superior dos Merostomas. 

A crusta foi destruida em todos os exemplares e quasi não restam d'ella vestigios ; po- 
rem os moldes e impressões mostram bem a sua ornamentação, que consistia n'uma granula- 
ção muito irregular, e ordinariamente muito junta, formada de tubérculos desiguaes^ arredon- 
dados, mas tendendo, ao que parece, a elevar-se em ponta. Muitos doestes tubérculos attingem 
1 millimetro de diâmetro. 

A granulação abrange toda a superfície do Trilobite á excepção do fundo dos sulcos, 
e era muito forte e muito cerrada, sobretudo na glabella, cuja superfície cobria totalmente, to- 
cando-se quasi os tubérculos sem deixarem intervallos lisos entre si. Já dissemos que, na su- 
perfície do hypostoma, a granulação era, pelo contrario, mais fina e menos irregular. 

Dimensões. — Não é facil determinar as dimensOes d'esla espécie, com os exemplares 
incompletos, e todos mais ou menos deformados, que possuímos. Se, tendo em attenção a gran- 
deza dos diversos fragmentos, buscamos uma comparação nas dimensOes relativas de L. avus, 
á qual L. Ribeiroi se approxima pela configuração do hypostoma e por outros caracteres, di- 
remos que os nossos exemplares não tinham menos de 385 millimetros de comprimento, ex- 
cluindo o prolongamento caudal, que só por si mede, como mostra a est. III, 175 millimetros, 
o que elevaria a 560 millimetros o comprimento total do Trilobite. Esta dimensão não deve 
corisiderar-se exagerada, porque só o pygidio, aliás incompleto, representado na est. IV, fig. 1 , 
mede 300 millimetros de comprimento. As dimensões que indicámos excedem muito as de to- 
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das âs Lichas descriptas, mas estão ainda muito longe das dimensOes que o sr. Bayan atlríbuia 
a L. Heberti. 

ADalogias e dífferencss. — Pelas suas enormes proporções e especiaes caracteres, L. Ri- 
beiroi differença-se facilmente de todas as outras espécies congéneres. O exame de glabellas iso- 
ladas, deformadas como ellas quasi sempre se apresentam, poderia comludo n'alguns casos 
snggerir duvidas; por isso chamaremos a atlenção sobre os seus caracteres dislinclivos. 

De todas as espécies de Lichas é certamente de L. Heberti que a nossa espécie mais 
se approxima. Segundo a descripção dada por Maric Rouault reconhece-se, comludo, que exis- 
tem differenças notáveis que separam estas duas espécies uma da outra, principalmente a gran- 
deza e a forma do corpo mediano da glabella, que cm L. Heberti é relativamente maior e muito 
mais saliente, tendo alem d'isso na parte anterior uma largura quíntupla da que tem entre as ex- 
tremidades posteriores dos lóbulos lateraes anteriores; deve notar-se, alem disso^ a differença dos 
ornatos da crusta, que em L. Heberti^ a julgar pelos dois exemplares porluguezes, é formada 
de tubérculos menos numerosos, mais agudos e separados por maiores intervallos de superfície 
lisa. Como caracter menos importante, podemos notar a posição difTerente da covinha na parte 
interna dos lóbulos anteriores, a qual é situada a um terço proximamente do comprimento does- 
tes lóbulos, mas a contar da sua extremidade posterior. Porventura haverá diíFerenças essenciaes 
na conformação do pygidio, mas sobre este ponto a descripção de L. Heberti dada por Marie 
Rouault nada deixa entrever. 

Quanto a L. Hispânica também estreitas analogias a ligam com L. Ribeiroi: o mesmo 
systema de lobação completa da glabella; as dimensões relativas e a posição dos diíFerentes 
lóbulos; a forma do annel occipital, e porventura ainda outros caracteres não descriptos, por- 
que de L. Hispânica apenas se conhece a cabeça, tornam as duas espécies afifins; todavia, alem 
da enorme differença de dimensões, L. Ribeiroi dislingue-se da sua congénere, porque não 
apresenta, como esta, a grande saliência do corpo mediano da glabella, que, segundo a descri- 
pção dada por Verneuil e Barrande, forma n'ella quasi como um hemispherio ligando-se atraz 
a uma parte baixa; porque não existe n'ella a forte depressão que atravessa n'esta parte o ló- 
bulo mediano, unindo pelas extremidades posteriores os lóbulos anteriores da glabella, e limi- 
tando uma faixa transversa que fígura um segundo annel occipital; emfim porque a granulação 
não é formada de tubérculos agudos, como em L. Hispânica. 

Jazigo e localidades. — Dissemos já que esta espécie só tem sido encontrada na bacia 
siluriana de Vallongo, onde occupa o tecto da assentada de schistos ardosiferos, isto é, a ca- 
mada mais superior que ali encerra a fauna segunda; e obtivemo-la unicamente em duas lo- 
calidades: 1400 metros a S. SI"" E. da egreja de Covelo, a uns 12,5 kilometros de distancia do 
Porto na vertente direita do Douro, e 1000 metros ao S. da ermida de Santa Justa, na encosta 
Occidental da serra doeste nome, nas vizinhanças de Vallongo. 



NOTA COMPLEMENTAR 

A lista das espécies, que alé ao presenle lemos apurado nos três horízootes fossilife- 
ros da assentada de schislos ardosiferos de Vallongo, é a seguinte, designando respectivamente 
pelas leltras A, B, C estes horizontes, começando peto mais inferior. 



ÍÁdtas Ribeiroi, Delgado 

> lucolit, Birr 

a aff. incota, liarr, (an sp. n.) 

Acidaipi* Budii, Barr 

Placoparía Touraeniaei, Rou 

Cheinirus efr. daviger, Beyr. 

■ {Aelinopeltis) octolobaím, H* Coy .... 
Daliiianiles somalis, Barr 

PI " var. proana 

> Velillarli, Hou 

li • var. caudata {D, maao- 

phtlialma, Brongn.) . . . 

» Tomíbiae, Vera. e Barr. 

~ Doirniiigiae, Mjrch 

Itlaemis ijíganleut, Borni. (/. Lusilanicut, Sh) . . 
" ' var. larga (/. Hitpanicut, 

Vern. e Barr.) 

u Wahkitbirgianus, Barr 

' Beaumonti, Kou 

Ataptins nobilis, Barr 

glabralui, Sait 

Guetiardi, Brongn 

u contractas, Vem. e Barr. 

• Deleisei, Duf. 

- efr. Cianus, Vem. e Barr 

aff. gtabiatua, var. gigantea (an tp- n.) . 
Ogygia Desmamli Brongn 

• aff. desiderata Barr. {Isotelut Pokísíí, 

Portl? inSh.) 

Caiymtne Trislani, Brongn 

Salteri, Rou 

■ pulchra, Barr 

" Aragoi? Rou 

Dionide formosa, Barr 

Plumttlites aff. i-fijiia, Barr 

OilAocmu vagans, SaIt 

u Hisingeri, Rou 

II aff. Uiieatum, Ilis 

Endoceras Daliiaierí, Barr. (O. duplex,V/Ahl.]. 

1 efr. vaginatus, Schlolh 

Hijdithes efr. ekgans, Barr 

• efr. uiiíbilaliis, Barr 

BtlUropbOH bilobalai, Sow 



BtUeropkon Durittait, Sh. (an B, bilobatut, var.) 

> o ff. carmatui, Sow 

Ribeiria tp. 

OrVumota brilanniea, Rou. {Sani)uinofilM Priíi- 

coi, Vern. e Barr.) 

Dolabra Lvtitaniea, Sh 

Redonia Drsliayesiat.a, Rou 

■ Btivatiaiia, Roíi 

■ Bnliemiea, Barr 

Nveula aff. arnica, Barr. 

Clenodonta Cioe, Sh. \Led,t Bohemica, Barr.).. 

efr. Coftae, Sii 

» aff. erratiea, Trom. 

• off. compar, Barr 

Tellinomya sp. {aff. T. tUiplica, HalL) 

Arca Naranjoana, Vem. e Barr 

Modiolopiis aff, tieganiulut, Sh 

Strúphomena efr. eotnitam, Barr. 

• efr. tpiriferoideit. M° Coy 

efr. Phillipii, Barr 

Orlhis noelãio, Sh 

• Ltaitaniea, Sh 

» Uimentit, Sh 

» Dvrientis, Sh 

> Ttiux, Barr 

> testudinaria, Vern. e Barr. 

• {ilkn-ati, Rou 

» efr. paltra, Salt 

■ efr. pulvinata, Sall 

• efr. prolensa, Sow. (an O. teittidinaria, 

Dalm.) 

> c/r. testudinaria, Dalm 

» tespertitio, juv.f Sow 

ojf. ealligrammtt, Dalm 

» oí', fiíictrot, Sh. (an 0. Noelilio. var.) . 
fitn^fa Uiveuri Rou 

• of. íraniííns, Barr. 

Cálix Mureliitotii, (Vern. e Barr.) 

Telragraptiis Ilaili, Hopk.? 

Didijmograptta Mureliisoni, Bisck 

■ peiDiatulus, Hall 

Graploliles ind., 2 ou 3 sp 



EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 



TodoB os exemplares figurados pertencem ás coUecçSes da Commissão dos trabalhos geológicos da 
Portugal. Com ezcepçfio da estampa IV, cuja escala é de |, as figuras de todas as entras es- 
tampas 83o no tamanho natural dos objectos qae representam. 



ESTAMPA I 

Impressão externa de uma cabeça muito achatada e esmagada pela eompressUo. Uma das faces n 
da cabeça e a sua impresslo moslra-se do lado direito da fígura. 



ESTAMPA II 



Molde de um pygídio incompleto. Nola-se n'esle exemplar o maior estreitamento do eixo na si 
e o come;o do sulco longitudinal n'essa parle e prolongando -se para traz. (Comp. est. IV, fig. I). 



ESTAMPA III 

Molde e impressão do prolongamento caudal. Na parte superior da fig. 1 vS-se a impressão da face inferior d'este 
prolongamento na sua ligaçáo com o pygidio, junta ã impressão da dobra da crusta, e na parte inferior uma portão do 
molde, que foi esmagado pela compressUo. 

Na lig, 2 lem-se, pelo contratio, o molde d'e$te prolongamento na sua ligaflo com a parte posterior do pygidio, 
e a impressão da metade posterior do mesmo prolongamento, mostrando mais claramente do que na fig. I, o sulco longi' 
tudinal, e a terminação em duas pontas curtas e rombas. 

Em ambos os exemplares se Té que a secçSo transversal do prolongamento caudal era pi ano -convexa, corres- 
pondendo a face plana á sua superfície inferior, e a convexa A superior, que era muito abaulada. 



ESTAMPA IV 

Fig. 1. ImpressSo da face superior de um pygidio com o prolongamento candal quasi completo. Como os outros 
exemplares, este está também um pouco esmagado, mas deixa perceber a existência do sulco longitudinal em toda a ex- 
tensSo d'este prolongamento, começando na parte posterior do eixo, onde elle e^reiU mais. 

Fig. % Impressão de três anneis incompletos do eixo do thorax e da parte interna de uma das pleuras. 
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ESTAMPA V 

Fig. i. Molde de uma glabella incompleta, mas pouco deformada. Obserra-se n'este exemplar a granulaçAo irre- 
gular e muito junta que lhe cobre a superficie, faltando somente no fundo dos sulcos, cuja superfide ó enrugada transver- 
salmente. 

Fig. 2. Impressão e molde em relevo de vários segmentos do thorax muito incompletos. As pleuras eram dividi- 
das em duas faixas deseguaes por um sulco obliquo, nascendo no sulco dorsal e extendendo-se quasi ató á ponta. 



ESTAMPA VI 

Fig. 1. Molde da face movei com a ponta genal um pouco deformada e incompleta. 

Fig. 2, 2 o. Molde e impressSo do hypostoma, quasi completo, de L. Ribmroi um pouco deformado. Exemplar 
colligido na serra de Santa Justa, a 1000" ao S. da ermida do mesmo nome (Yallonio). 

Fig. 3. Glabella incompleta de um individuo qu6 julgo dever referír-se a L. HèberH, Rou. A granulaçflo d'este 
exemplar é formada de tubérculos visivelmente agudos, e mais salientes do que os que formam a omamentaçSo de L Ri- 
heiroi; a lobaçáo da glabella ó também differente. Este exemplar foi colligido a 500* a S. 74* E. de Riba de Cima (Pe- 
nacova), na bacia siluriana do Bussaco. 

Fig. 4, 4 a. ImpressAo e molde do hypostoma de L. RibeinHf incompleto e um pouco deformado. Este exemplar, 
bem como o da fig. 1 d'e8ta estampa e todos os das estampas anteriores» fonun colligidos n'uma mesma pedreira situada 
a 1400" a S. 51<* E. da egreja de Covelo, na vertente direita do Douro. 
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fiéDérilítés. — L'ordre imporlant des Trilobiles, si caractéristique des dépôts paléozoi- 
^ues, surtout de ceux de Ia division íhférieure, est represente dans nos bassins siluriens par 
d'innombrabIes indívidus, appartenant toutefois à un nombre d'espèces relativement reslreint, 
si on les compare aux faunes contemporaines d'autres pays. Qnelques-unes de ces espèces 
sont éminemment caractéristiques des couches quí les renferment, soit par leur abondance, soit 
parca qu elles s'y rencontrent exclusivement. Dans ce demier cas se trouve l^espèce que nous 
allons décrire, Lichas Ribeiroi^ que nous jugeons être nouvelle et qui n'a été renconlrée en 
Portugal que dans le bassin silurien de Vallongo, ou elle occupe le toit de Fassíse des schis- 
tes ardpisiers, y ayant une grande importance comme espèce locale, car elle caractérise parfai- 
tement Ia zone ou elle paraít. 

L*espèce Ia plus rapprochée de celle-ci, Lictias Heberti, avec laquelle nous Tavons con- 
•fondu d'abord, semble de même avoir été peu répandue, car, à notre connaissance, elle n'a pas 
4té rencontrée en d'autres localités que celles indiquées, en France, par Marie Rouault, qui Ta 
trouvée à Vitré (Bretagne orientale)* et par MM. de Tromelin et Lebesconte, qui ont poursuivi 
•les études de ce ce zélé explorateur dans les terrains paléozoiques de TOuest de la France, en 
tout en trois points diffêrents: Monteneuf, Vitré et Angers. A ces localités il faut maintenant 
en ajouter deux portugaises: Penacova, au nord-est de Coimbra dans le bassin silurien de 
fiussaco, et Vallpngo à TEst de Porto. Dans la première de ces localités, au milieu d'autres 
échanlillons de Lichas s'en trouvait un que nous croyons devoir rapporter à L. Hebertu et qui 
en vérité se distingue de L. Ribeiroi par la grandeur relative des diíFérentes parties de la 



1 D'après MM. de Tromelin et Lebesconte, les pretuiers spécínaens dócouverts de L. Heberti ont été trouvés à 
MoDteneuf par rabbé Danielo; Téchantillon figure par.Ròaault, prov.eoaii( de .Vitré, n'a été trouvé que plus tard. (Assoe- 
frmç, avaue, Jet sckacês. Congrès de Nantes, 1875, p. 631). 

3# 
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glabelle, ainsi que par leur relief et par la grânulation quí la recouTre» granulation formée 
de tubercules irréguliers, arrondis, mais se terroinant visiblement eD pointe. Cet échantil- 
loD, provenant de Riba de cima prés de Penacova, se trouve represente sur notre pi. VI, 
fig. 3. Un échantillon três semblable à celui-ci, mais dont les lobes latéraux antérieurs sem- 
blent, cependant, êlre un peu plus volumineux, se troava dans la collection paléontolog^que da 
Musée national annexé a TEcole Polytechniqae, portant Findication pea precise cVallongo». 
Cet échantillon apparlenait aux oollectionsde Tancianne Gommíssion Géologiqae. Dans cet 
échantillon les caracteres de Tespèce décrite par Marie Roaaolt sont três évidents, à savoír: Ia 
grandeur relative et la forme du corps médian et des lobes antérieurs de la glabelle, et Texis- 
tence d'une fossette dans le côté intériéur de ces lobes, laquelle forme une espêce d'expansioQ 
du sillon lateral au tiers environ do sa longueur à compter de Textrémité postérieure d^ ce sil- 
lon; cette fossette constituo un caractere qui distingue, d'aprês Rouault, L. Heberti de toutes 
les autres cspèces du même genre qu'il a connues. 

Dans le bassin de Bussaco, Fespêce citéé occupe un horizon três rapproché de celui 
ou se trouve L. Ribeiroi dans le bassin de Vallongo, et, parmi les espêces du même genre, c'est 
celle qui y a été découverte dans le niveau le plus bas. Les autres espêces de Lichas occupent 
toutes le toit de Télage de la faune seconde, dans une couche oíi les espêces de cette faune se 
trouvent mélangées avec quelques-unes de la faune troisiême, de sorte que le phénomêne co- 
lonial de la Bohème s'y trouve represente, à ce qu'il nous semble, qaoíqae soas un aspect un 
peu dififérent. 

U vient à propôs de faire remarquer que les analogies des dépôts siluriens infériears 
du Nord du Portugal avec ceux de la région occidentale de la France sont três étroites, tandis 
que les dépôts de la Bohême ont en Portugal leur pias proche représentant dans le bassin de 
Bussaco, ou la plupart des espêces de Lichas qui y sont connues occupent on horizon plus élevé 
qu'à Vallongo, précisément le toit de notre Siluríqoe inféríeur, niveau qu^elles occupent aussi de 
préférence en Bohême \ c'est-à*dire dans la subdivision dõ, la pias supérieure de Tétage D. 

Le type Lichas, ainsi que Cheirurus, Dionide, Aádaspi$ et le cirripêde PlumúHtes, qui 
Taccompagnent dans la même couche, ont fait, dans le bassin sUuríen de Vallongo, une appá- 
rition tardive relativement à ce qui a eu lieu en Bohême, oíi tous ces genres paraissent dês le 
commencement de Texistence de la faune secunde, en dl. ^R y a plus, ces genres ne se montrent 
que dans cette couche, à Texception d'une espêce de Lichas^ L. Íncola, rencontrée dans Ia cou- 
che immédialement inférieure et qui est une des quatre espêces ' qui représentent ce genre dans 
le bassin de Vallongo \ 

Les échantillons du genre Lichas sont relativement rares dans le systême silurique de 
notre pays, comme ils le sont d'ailleurs généralement partout oíi ces Trílobites ont été décou- 
verts. Dans les listes des fossíles siluriens du Portugal données par Sharpe et Salter dans le 
Quarterly Journal de la Société Géologique de Londres', on ne mentionne aucune espêce de 



1 Système silurien du centre de la Bohême, vol. i, Suppl., p. 2S5. 

2 ifttrf., p. 276 et 569. 

3 Dans le tableau qai se trouvQ à la fín de ce travaíl, on n^indique qae trois espêces de Lichoi; Tespèce L. He- 
berti n'y est pas comprise, car son horizon précis ne nous est pas connn, comme nous Tarons dit plus haut. 

* Voir note à la fin. 

^ Quart. Joum. GeoL Soe, vol. v, 18^9, p. 146; et yol. ix, 1853, p. 141 et 160. 
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Iitci^; nòQ8 en possédons cependant dans notre Silurique inférieur 7 espèces au mcúns, dònt 
la plus remarqoable est le L. Riheiroi, qui est aussi Tespèce la mieux représeotée. 

En Espagne, nous ne connaissons qu une espèce provenant de PueDte de las Ovejas 
prés Ciadád Real, décrite par de Vemeuil et Barrande sous le nom de L. Hispânica S mais 
dont ils D^avaient obtenu que la tête. Celte espèce appartient au Silurique inférieur, et en véríté 
elle ressemble assez a L. Héberti, à un tel poinl que MM. de Tromelln et Lebesconte admet- 
tent la possibilite qu'elles soient identiques'; jè ne puis toutefois me ranger à celte opinion. 

D'après ce que lon voit par nos plánches, L. Ribeiroi étail une espèce gigaiitesqae; et 
il est sans doute un des plus grands Trilobítes connus. MM. de Tromelin et Lebesconte (/. c.) 
rapporlent que Bayan, en étudianl une tête de L. Heberíi recueillie dans les ardoisières d'Ân- 
gers, estima que Tindividu d'ou elle provenait aurait dú mesurer 70 à 80 centimètres de lon- 
gueur; toutefois, Márie Rouault attribue a cette espèce des dimcnsions bien moindres, 40 cen- 
timètres de longueur seulement. Quoiqu il soit indubitable que nolre espèce atteignait de três 
grandes dimensions, nous ne pensons pas cependant qu'aucun des échantillons portugais ait 
mesure cette longueur. 

Les matériaux recueillis jusqu^iei pour la connaissance de L. Heberti sonl, il nous sem- 
ble, assez incompletis ; aussi n'en connaissons-nous pas d'autre figure que celle d'une glabelle 
incompleto et un peu déformée, représentée il y a déjà 43 ans par Marie Rouault dans WSul- 
letin de la Société Géologique de France l Rouault, en présenlant celle figure, dil que dans la 
même localité ou il a renconlré la glabelle, il a trouvé aussi une partíe considérable du corps 
du même Trílobite, dans lequel il a reconnu des caracteres particuliers qui le dislinguaient es- 
sentiellement de tous ses congéneres, non seulement par rapport à la tête mais aussi au pygi- 
dium, ou il avait remarque des caracteres non moins importants ; toutefois le plus remarqua- 
ble des caracteres observes dans Tespèce portugaise — le grand prolongement caudal du pygi- 
dium — na pas été constate par le géologue de Rennes, et nous croyons que jusqu'ici nul 
paléontologue ne la observe dans aucune espèce de Lichas, car dans le grand Traité de por 
léontologie du Dr. Zittel, cette circonstance ne figure pas dans la caractéristique du genre ni 
d'aucun des sous-genres dans lesquels les Lichas sont parlagés. En vérité ce caractere est si 
extraordinaire que le savant conservateur de la section de géologie et de paléontologie au Mu- 
sée d'histoire naturelle de South Kensington, M. Henry Woodward, dont la grande autorité en 
cette matière est bien notoire, en examinant une photographie de Téchantillon figure sur notre 
pL III, que je lui avais présentée avec les photographies de la tête et d'autres parties du Tri- 
lobite, douta d'abord que cel échantillon appartienne aii genre Lichas et il émit Topinion que 
Féchantillon représenlait probablement un individu du genre Euryptems. Ge ne fut qu'après 
Texamen de fig. i , pi. IV , représentant un échantillon trouvé dans une fouille ultérieure, que 
Tilluslre paléontologue reconnut que tous les fragments appartenaient en réalité à la même 
espèce. Dans une lettre que M. Woodward a eu Tobligeance de m'écrire, et pour laquelle j'ai 
le plaisir de lui renouveler ici mes remerciements, il exprima cette opinion dans les termes 



1 BuU. Soe, GéoL de France, 2* série, t. xii, 1855, p. 977. 

^ Assoe, franç. avane. des seiences. Congrès de Nantes, i875, p. 631. 

3 BídL Soe. GéoL de France, 2* série, t. vi, 1849, p. 378. 



«liTants: — 'it is iiideed truly remarquable bui lliere can be no doubl of lhe fact, judging by 
your beaulifiil plates, tlial lhe long spine is reaily attached to thc pygídíum oí Lichas.* 

Quanl au doule dans lequel j etais alors, si réellement tous ces restes apparlenaient au 
geore Lichas ou à uti genre nouveau, Téiniiient nalurahsle m'a répondu affirmativement, en 
útant dilTérenles cspèces ligurécs par Aiigtsliii, oíi le pygidium, brisé à sa partie postérieure, 
anraít áú portei- un prolongement de laxe, commc rcspcce portugaise '. 

En outre du forl appui que, pour la solulion de ce doule, nous prêle une si respeclable 
aulorité, je ii'hésile pas mainlenant à rapporter nos échantillons au genre Lichas, depuis que jai 
eu la chance de découvrir dans la môme carrière, avec ces divers restes, un hypostonae (pi. VI, 
fig. 4), qui apparlient sans donte íi la niéme espèce et presente des analogies (rès décisives 
avec riiyposlome de L. avtis Barr. 

Barrande, en faisant la classiGcatíon des Lichas, dont on connaissait la plèvre tho- 
racique lorsqu'il publia le 1" volume de son Systme sHurien*, les distribuo en deux groa- 
pes, dans le premier desquels il réunil les espèces dont la plèvre est divisée en deox bandes 
aplaties, et dans le second celles ou la bandc postérieure de la plèvre est saillanle; mais il ne 
fait pas allusion à aucune espèce ayant un appendice caudal. II subdivise encore celles du pre- 
mier gioupe en dcux sections, selon que le pygidium est ou n'est pas écliancré au droit de 
rase. En Bohême il existe, comme représentanis du premier groupe, L. scabra, L. avus, et 
L. Íncola, qui appartiennent toutes à la première sous-division. De la seconde sous-dívision 
Barrande cite seulement dcux espèces, L. laciniata Wabl. el L. Trentonensis Conr., auxquel- 
les on dcvrait peut-être ajouter aussi L. lalidtts Linsn.,^ mais aucune parmi elles n'a la moÍn- 
dre resscmblance avec Ia iidtre. 

Le pygidium représenlé par Brongiiiart sous le nom de Paradoxides taciniatus*, et qui 
a élé copie de Wahienberg, est Ia seule figure à rapporter à celte espèce de Lichas; il a le bord 
entier, sans aucune marque de pointe caudale. Ia tète, qui lui est associée, et qui a été rap- 
porlée par Wahienberg à Ia même espèce, 'parce qu'il les a constamment vus dans le méme 
lieu et dans la même roche, n ayant jamais vu aucun exemplaire complcí de ce Triloblte • , n' ap- 
parlient évidemmenl pas au genre Lichas; peut-élre doit-elle èlre rapportée à Chetrurtis. 

Dalman, en figurant un pygidium un peu semblable au précédent, sous le nom de Asa* 
phus laciniatus^, lui assigne aussi le bord entier. 

De méme, L. Trentonetisis, figure el décrit par le professeur James Hall sous le nom de 
Platytioltis Trentonensis', n'a pas de prolongement caudal; Íl est à remarquer que les échanliI-^ 
lons figures par J. Hall sonl les mémcs sur lesquels Gonrad fonda celle espèce. 

En admeltant donc que nos échantillons appartiennent au genre Lichas, il resle à sa-^ 
voir si les espèces à prolongement caudal doivent former un sous-genre à pari, ou bien s'il n'y 



> Parmi les espAdes citées par H. Woodward: Lkkatlalicepi, L. tatifroru et Platgmelopus planifroni, c'est lader- 
nière qui parait oíTrir plus de probtbiliUt d'aT0Ír eu na proloagement caudal. 

2 Syxtème niurten du emtre de la Bokime. Vol. i, Trilobiles. 1SS2, p. S93. 

3 l.e pygidium représcDtá par Lmoanon fOm Vetttrgõtlandt eambritka oek $Uuruka Ãflagringar. Tafl. 1, ãg. SO. 
— Kongl. Svenska VeleDskaps-akademíens Handlíngar. Bandet 8. N." 1 Stoekboln), 1869) n'est pas eomplet; néanmoias, 
d'aprfs Tempreinte de la doablure dn limite, il parait qull n'y avait pas d'interniption au droit de Taxe. 

> Ciialam fouOa, p. 3S, pi. 111. flg. 3. 
^ Paiaeaden, p. 53, Tab. vi, fig. 1. 

f^Paleonf. o( New-York, voL i, p. XtB, pi. 64, &f. i. 
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a pas de motif pour celte distinctíon, paisqae dans le gemeDalmaniles, par exemple, qaeiques? 
espèces ont le coolour da pygidium arrondi, et d'aQtres ont Taxe proloDgé posténeuremeot ea. 
une poio te pios ou moins longue, 

Potir décider ce point intéressant nous devons avaot toat remarquer que le prolonge-: 
ment observe sur nos échantillons, comme on le voit sur lá pi. lU, ne represente pas véritable- 
ment un appendice, mais accuse une modifícation profonde dans la conformation du pygidium, • 
produite pour ainsi dire par Tenroulement du test en un long tube. Comme Texistence d'un lei 
prolongement comporte nécessairement une modifícation correspondante dans la forme de cette 
partie du corps de lanimal/ii me semble qu'elle est au moins d'une aussi grande importance* 
que les modifícations des sillons, ou de la forme et du relief des lobes de la glabelle, modifica- 
tions sur lesquelles sé fonde príncipalement Ia dislinction des sous-genres Platymetopus Ang., Ho- 
phlkhas lÍBmçs, ei Çonolichas Dames\ En admettant, en vue de ces considérations, pour nos; 
^emplaires la créàtíon d'un nouveau sous-genre dans le genre lÃchaSj nous proposerions pour 
lui le nom ^Uralichas^y qui rappelerait le grand prolongement caudal, quil possède et qui re^> 
presente son caractere leplus frappant. 

Les exemplaires que nous figurons sur les pi. I à V et pi. VI, fíg. 1 et 4, ont tous étè 
extrails de la même carrière, à 1400°". au S. õl"" E. de Téglise de Govelo, c'èst-à-dire 12,5> 
kilomètres E.-S.-E. de la ville dé Porto. La coucbe d'oú ils furent obtenus represente, ainsi que 
nous Tavons dit, Thorizon fossilifère supérieur de la faune seconde dans cette région. 

Dans la mème coucbe, en deux póints plus au nord, sur le versant occidental de la serra 
de Santa-Justa, on a rencontré conjoíntement B,yec L.Ribeiroi, encore une autre espèce de Li- 
chás, que se rapprocbe de Z. Íncola Barr., et qui est représentée seulement par deux glabelles * 
détacbées et imparfaites: Nous attendons que de nouvelles récoltes nous procurent dés maté- 
riaux plus complètspour faire lá description de cette espèce et des autres espèces du méme; 
genre qui se rencontfent dans nos dépóts silurtens.: 

DescríplíiMi de réspèce.— La tète de L. Ribeiroi est fígurée sur nos plancbes par deux 
échantillons; nous en possédons encore quelques-uns moins parfaits, que nous croyons inutile 
de représenter. Sur la pi. I nous voyons Tempreinte extérieure d'une têle três aplatie par com- 
pression, dont le moule se trouvàii moins bien conserve pour reproduire les caracteres de la 
surface. Par contre, sur la pi. V, fig. 1, nous avons Ia représentation du moule interne d'une 
glabelle peu déformée. L'hypostome est represente par deux échantillons de localités diflFéren- 
tes, sur Ia pi. VL Le pygidium, diverses parties du tborax et le prolongement caudal sont fi- 
gures sur les autres plancbes. L'étude comparative de ces exemplaires et des autres que notis- 
possédons, nous conduit à reunir les caracteres de Tespèce comme il suit. 

La téte était médiocrement bombée. Son contour extérieur, subparabolique, était forme 
par un limbe três étroit, separe de la surface cépbalique par une rainure, étroite aussi, et pro- 
fonde. Le contour iníérieur était presque rectiligne, mais un peu concave dans la partie centrale 
correspondante à Taxe du tborax; aux extrémités il se courbait en avant dans la partie corres-' 
pondante à la face mobile. De cette disposition il resulte cet aspect particulier que Barrande- a 



Zittel, Traité de paléontoíójie, traduit par Ch. Barrois. Tome n,.p. 6i9. 
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remarque dans plusieurs espèces de Lichas^ doot la tète presente une courbure convexe vers 
le thorax^ au lieu de Ia disposition contraíre, qui esl la plus commune dans les Trílobites. 

La surface de la têle est divisée, par des rainures, eo uo certain nombre de compar- 
timents, qui correspondent à la lobation ordinaire des autres genres de Trílobites. Dans celte 
espèce, comme dans L. Hispanicaj à laquelle elle ressemble assez, la lobation de la glabelle 
comprend tous les lobes et sillons, ce qui narríve pas, comme on le sait, chez tous les Lichas. 

Le corps médian ou lobe frontal de la glabelle s'étend jusqu'au siUon occipital ; à la 
partie antéríeure il a une largeur triple de celle qu'il a aux deux tiers de sa longueur entre les 
extrémités postéríeures des lobes latéraux antérieurs, puis il s'élargit de nouveau derrière ces 
lobes en s'approchant du sillon occipital. 

Le lobe frontal domine par son relief toutes les autres parties de la tête, mais il ne 
parait pas qu'il ait élé fortement voúté; il descend au contraire graduellement vers les côtés et 
vers le sillon occipital, et un peu plus abruptement vers le front. Son point culminant a dú 
correspondre au proGl transversal coupant perpendiculairement la tête et passant par les extré- 
mités anicríeures des sillons latéraux aniérieurs. Ces sillons, qui prennent naissance au point 
ou les sillons dorsaux rencontrent la rainure du limbe, sont três larges et profonds, ils se re- 
courbent vers Taxe, auquel ils tournent leur convexité, puis ils vont se reunir en arrière aux sil- 
lons moyens, lasqueis, en suivant un cours inverso et étant de même três prononcés, limitent 
avec ceux-lâ les lobes latéraux antérieurs. Ces lobes ont une forme ovale allongée et se diri- 
gent obliquement vers Taxe du corps. Ils présentent du côté interne, au tiers environ de la lon- 
gueur des sillons latéraux à partir de leur extrémité antérieure, une dépression analogue à celle 
observée chez L. Heherti, mais dans une autre position. 

Les lobes postérieurs^ compris entre les sillons latéraux postérieurs et le sillon occi- 
pital, ont de même une forme ovale, mais pointue aux deux bouts; ils sont placés presque per- 
pendiculairement a Taxe, en s'inclinant un peu en avant. Leur surface n'arrive pas à un tiers 
de celle des lobes antérieurs. 

Les lobes moyens, a plus faible relief, mais occupant une surface plus grande que les 
lobes postéríeurs, sont déGnis par un espace subquadrangulaire entre les lobes antérieurs et 
les postérieurs, et sont limites intérieurement par une dépression peu visible qui réunit ensem- 
ble Textrémilé postérieure des lobes antérieurs et lextrémité intéríeure des lobes postérieurs, 
en suivant parallèlement à Taxe. 

Les sillons dorsaux ne sont pas également prononcés sur toute leur étendue. Três pro- 
fonds dans la partie correspondante aux lobes antéríeurs et aux lobes postérieurs, qu'ils limi- 
tent en partie, ils sont moins profondément marquées dans la partie intermédiaire et dessinent 
dans leur parcours une courbe dont la concavité est tournée en dehors. 

La face Gxe presente une surface três réduite relativement à la grosseur de la tête, mais 
elle nous est três impar faitement connue. Nous avons aussi une connaissance três incomplète 
de la face mobile; toutefois on voit, pi. I et pi. VI, Gg. 1, qu'elle élait assez pelile et armée, 
comme chez tous les Lichas, d'une^ poinle génale, qui n'est que le prolongement du limbe fron- 
tal. En vertu de la position três avancée de celle poinle, qui élait au droit de Toeil, on recon- 
nait que, sous ce rapport, Z. Riheiroi ressemble beaucoup à L. Haueri Barr. 

Nous ne connaissons rien en ce qui concerne les yeux; nous savons seulement (voir 
pi. I, et pi. VI, Gg. 1) quelle élait la position et Tétendue du lobe paipébral, qui était recouvert 
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d^one gramilaúm irrégnlière» comme toute la glabelle, doot il était séparé par nn silloii dessí- 
sinant le diamètre da demi-cercie forme par ce méme lobe. 

Le sillon oecípital, três large et perpendicalaire à Taxe, daos sa partie médiane, se ré- 
trédt et s^infléchít qaelque pea en arrière, des deux côtés, en formant ainsi deax coarbures oti 
soDt logés les lobes postéríeurs. 11 s'ensait de cette disposition, qae Tanneau occipital est beaa- 
coap plus large dans la partie eentrale correspondante à Taxe da thorax que dans les parties 
lalérales contiguês à ces lobes. Ainsi que dans L. Hispânica^ Tanneau occipital porte sur Taxe 
UD petit tubercule, situe à un tiers de sa largeur comptée depuis le bord postériear. 

L'hypostome^ dont nous possédons deux échantillons recueillis en des endroits diffé- 
rents (pi. VI, fíg. % 2a et 4, 4a) a une forme subpentagonale. Le corps central, faiblement 
bombé dans les deux sens, occupe approximativement les deux tiers de la longueur tolale, il 
est limite postérieurement par un sillon transversal perpendículaire à Taxe, plus large dans sa 
partie eentrale et se rétrécissant vers les deux cótés, ayant sa surface irrégulièrement ridée, comme 
Test aussi celle des sillons de la glabelle. II est divise en deux parties fort inégales par une 
paire d'empreintes musculaires, les sillons moyens, qui sont diriges obliquement vers Taxe da 
eorps et s'étendent depuis le sillon lateral presque jusqu^au sillon transversal dont nous avons 
parle. La partie antérieure du corps, ou lobe antérieur, qui provient de cet élranglement, est 
ovale, le grand axe de la figure étant dans le sens de la longueur du corps. Le lobe poste- 
rieur, bien moins développé, forme une bande transverso, étroite dans sa partie eentrale, s'élar- 
gissant aux deux bouts et remontant vers Tavant en forme de pointe. Les sillons moyens, étroits 
et profonds prés du sillon lateral, deviennent moins profonds et s'élargissent en forme de poire 
à leur extrémíté interne, Tespace qui les separe étant à peine un quart de la largeur du corps. 
Le bord buccal, ou postérieur, est três large et fortement échancré en fourche, comme cela arrive 
chez L. avm Barr., ou mieux encore chez les formes du genre Asaphus. Le contour antérieur 
est garni d'un limbe três étroit; par contre, les alies sont bien développées. Elles ont une forme 
triangulaire et sont placées vis-à-yis du milieu de la longueur du lobe antérieur, en formant 
un élargissement subit du bord frontal, qui est lui-même, comme nous Tavons dit, três étroit 
La granulation qui recouvre cette pièce est plus fine et moins irréguliêre que celle de la sur- 
face de Ia tête. 

Le nombre des segments thoraciques nous est inconnu. Nous avons figure sur les pi. IV, 
fig. 2, et V, fig. 2, les meilleurs exemplaires, les seuls presque que nous possédons. On y voit 
que laxe avait peu de relief et qu'il occupait environ un tiers de la largeur du Trilobite. Dans 
la seconde figure citée les plêvres montrent une longueur plus grande que la largeur réelle 
du Trilobite, parce que leur partie interne et leur partie externe se trouvent déployées sur le 
même plan. 

Les plêvres, recourbées en arriêre et se terminant en faucille, sont divisées longitudi- 
nalement en deux bandes inégales — Tantérieure plus grande que la postérieure, toutes les deux 
aplalies et d'un égal relief — par un sillon étroit et profond, qui se prolonge depuis le sillon 
dorsal jusque prés de la pointe. Les anneaux, légêrement concaves vers le devant, sont sepa- 
res par des rainures relativement étroites. Les sillons dorsaux sont étroits aussi, mais três 
distincts. 

Le pygidium a une forme triangulaire três allongée, et il accompagne le thorax dans 
son relief. Sur les pi. II et IV, fig. 1, sont representes le moule et Tempreinte du même échan- 
tillon respectivement h Téchelle naturelle et a celle des deux tiers. 

Mai, 1892 4 



Vau atait ^ fim fart aSki 4|w k» Um blénvt, d il occope ã a pwte «■érici 
w líer? de h bjfwrmye. D— » efe frtie ao ftil^imrlliwl km mmean; %omtk 

p«r. Geç trob iimmk «eofert hicB mm áe b aoíiié Ót b bo gu — de Tne jnqaaa ca 
toar. I. .,if dimioae fndMl^KM a biyev cl 3 m failé < liM i wl i i ii< pv lã ãNaos da 
Kuix, 'jut &wá bwa pnMaeê* jaiqa'a rori^ ét {tnÀmgrmná cuAd, bqMl coalbae Fai 
Prèfi de lear <r rlrraill porilírieare is cmter g eoi «a pn Fio «en ruire, par ce Bolif h lar- 
^r de Tiie j dbáMe cbcor dimitige (jL II). 

Ckaíjiie bbc iMfrrf m fnforf de Inb plèms, nm oe n'«il qoe da» les dois pr»- 
mim» ijw-- r«a dbtiifH b* flfi— to qn b> C M p eteBi : dncaoe de celia^ eat dnbée por 
in EÍlkii en den loadei mípkà d «e leoaine cb poiole bis sailbDie çar W cocloor. L*éleo- 
d«e dtr U aofboe cl b Ímh de chaOBC dei pftme eaol Mi différcnlcf . U plèrre anbrneure 
a «Mr t«niie lapóoMafe. bs den eains Hnt IriaDgttbiree, naU trcs diOérciiics entre eOes. 

S«r b pL in, %. I, CO TOÍI rem pre ole de b doablaie do le»t, reconreile de stríes 
«■l)p>oilcb>, pvaLo&qiKL 

Les fig. I el 2 de b pi. Ill roprésminil le prolong«MD<-ni caodal à peu prè£ complel ; 
ofi T4Ít daos b &;. 1 fco^iRÍale d'Dae parlie de m sarfac? iafmeare, qai était pUne el dans 
b f^ 2 reapreioCe d'oDe pwtie de m soriace sapérieure, qui élail au coolraire fortemeol roa- 
iin; d^oè 9 résolle qoe b aedíoo Irausrersale élail pbno-GODvexe. L'exeinpUire a ^ut>í à $a pax- 
úe pwtérieure uii écrasanent, qoi la nsiblemenl déTonné; toaú d'aprè& Tenipreinle que t'on ot»- 
wrre ã la parlíe órféríeore de U fig. 3, ort voil qa^U oe fiaissait pas en poíote aiguê, et qoe, 
«D outre, uu «lloo lougitodiíiaj ires élroit, quí se proloogcail sor loutc sa longucur, le divisaU 
â futréinité posléríeiíre en deaxpoinlestrèãcourle.>ctarriHidíes. On dirailqaeceproloagemeot 
eaudaJ protíeol de la jooction, par Icur bon] exiérieur, áes deiu plèrres poslériean>s du py^~ 
ãuua, et tréiDement allongées cl se replíanl cliacuoe sur elle-mt-oie vers le ba^ car les omcmeots 
da lest de re prolongemefll sont les m&ncs dans sa siirface supérieure et dans rinfériearp, aossi 
bíen que dans la surface do pTgídíum; ce prolongcmeni caudal represente dooc le dernicr 
tt^iefil posl-abdominat, correspondant ao lelsun des Eor^plérídes, fondu avcc lavanl-demier 
«egrneril, auquel ce prolongcmenl ressemble pluldl par ta forme de $a termínaison. En tout cas 
res()W:í* reslcrail comprise dans Ia seclíon des /jVAíis du premier groupe, qui ont une échan- 
crure ;íu droíl de laxe; toulefois le sous-geore 1'ralichas doil représenter, à nolre avis, on typo 
élevé des Trilobiles, qui forme en qaelqne sorte Tun des chalnons de liaison eolre cet ordre dft 
trustacé'- H h groupe immédlatemenl supérieur des Méroslomes. 

Le lesl a élé déUnit dans toas les exemplaires et il n'en reste gaère de vesúges; õais 
le.^ Kioules et les empreinles montrent bien les ornements da test, qui consistaieot en ane gr»^ 
nirlalioii trt^s irrégulière et en general três serrée, formée de tnbercales ioéganx, arrondis, mais 
tendam, à ce qu'il semble, à s'éleTer en pointe. Beáucoup de ces tabercules atteignent 1 mil- 
lirnèln; de diamèlre. 

La granulation coavriút toate la sarface da Trilobite sauf le fond des sillons, elle ^ait 
três forte et três serrée surtoat sar la glabelle, donl. la surface en était presque lotalement re- 
rx)uverlc, de sorte que les tubercules se (ouchaient presque sans laisser d'ÍQterTatles lisses eu-' 
Ire eux. Nous avons déjà dit que sur lá surface de rhypostome la granulation était, au con- 
trairc, pitis fine et moins irrégulière. . . 
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DtaeHSiOlS. — n D'est pas facile de délernÚQer les dimensions de cette espèce avec les 
échanlillons incomplets» et toas pios ou moios deformes, qiie noas possédoos. Si, en tenant 
compte des dimensions des divers fragments, noas cherchons à ét^lir aoe comparaison avec 
L. axm$^ aaquel L. Ribmroi ressemUe par la forme de Thypostome e% par d'aatres caracteres, 
noas dírons qae nos esemplaires n'avaient pas inoins de 385 millimèlres de longaear hors le 
prolongement caadal, qui à lui seal,^ ainsi qae le monlre la pi. III, mesare 175 millimèlres de 
longaeur, ce qui éleverait a 560 millimèlres la Jongueur tolale du Trilobite. Cette dimension 
ne doit pas être répulée comme exagérée, puisque le pygidiuni^ du reste incomplet, represente 
sur la pi. IV, fig. 1 , mesure 300 millimètres de longueur. 

Ces dimensions surpassent de beaucoup celies de tous les Lichas décrits, mais restent 
encore bien loin de celles que M. Bayan a attribué à L. Heberti. 

Rapporls et dilTérences. — Par ses enormes proportions et caracteres spéciaux, L. Ri- 
bciroi se distingue íacilement de toutes les autres espèces de Lichas. L'examen de glabelles 
isolées et déíormées, comme elles se présentent presque toujours, pourrait cependant suggérer 
des doutes dans quelques cas, et par cette raison nous appellerons Tattentíon sur leurs caracte- 
res dislinctifs. 

Parmi toutes les espèces de Lichas, c'est certainement de L. Heberti que notre espèce 
se rapproche le plus. D'après la descríption donnée par Marie Rouault on reconnati cependant 
que des différences nolables séparent ces deux espèces entre elies; c'est surtout Ia grandeur et 
la forme du corps médian de la glabelle, relativement plus grande et bien plus saillante dans 
L. Hebertij et présentant en outre a la partie antérieure une largear quiotuple de celle qu'elle 
a entre les extrémités postérieures des lobes aniérieurs. II faut remarquer, en outre, la diffé- 
rcnce des ornements du test, qui, d'après les deux exemplaires porlugais, consistent, dans L. 
Hebertif en tubercules moins nombreux, plus aigus et separes par de plus grands intervalles à 
surface lisse. Comme caractere de moindre importance, nous remarquerons la positíon diffé- 
rente de la dépression dans la partie intérieure des lobes antérieurs, qui se trouve à environ 
un tiers de la longueur de ces lobes, mais à partir de leur exlrémité postérieure. II se peut 
qu'il y ait des différences essentielles dans la conformation du pygidium, mais sur ce point la 
descríption de L. Heberti par Marie Rouault ne laisse rien soupçonner. 

II y a aussi de fortes analogies entre L. Hispânica et L. Ribeiroiy espèces que se rap- 
prochent par le même système de lobation complete de la glabelle, par les dimensions relatives 
et la position des différents lobes, par la forme de Tanneau occipital, et peut-être encore par 
d'autres caracteres non décríts, car Ton ne conoait que la tête de L. Hispânica. Toutefois, ou- 
tre la différence enorme dans les dimensions, L. Ribeiroi se distingue de son congénere en ce 
qu'il ne presente pas le grand relief du corps médian de la glabelle qui, d'après la description 
de L. Hispânica par de Verneuil et Barrande, forme presque comme un hémisphère termine vers 
Tarrière par une partie basse; en ce qu'il n*y existe pas la forte dépression qui dans celte par- 
tie traverse le lobe médian de la glabelle, réunissant les lobes antérieurs par leurs extrémités 
postérieures et limitant un bourrclet transverso qui figure comme un second anneau occipital; et 
en ce que la granulation du test n'est pas formée de tubercules aigus comme celle de L. His- 
pânica. 

4# 



GiseucDl el loulilés. — Nous avons déjà dit que ceue espèce a*a élé ironvé qae daos 

le bassin siluricn de Vallongo, oii cite occupe le loit de Tassise dcs schislcs ardoisíers, c*esl-&r- 
dire, la couchc Ia plus supérieure qui y renferrae la fauoe secondc. Nous lavons recueíllle seu- 
lement en deux localiliis: à 1400 inèireâ uu S. 51" E. de Téglise du Covéio, enviroii 12,5 ki- 
lomètres de Porlo, du côté droil dii íleu?e Douro, el à I kilomèlrc au S. de la chapelle de 
Sanla-Justa sur le versanl de la col ine de ce m(mc nom, dans te voisínage de Vallongo. 




NOTE COJtPLÉMENTATRE 

Ci-]oint la liste des espèces, que nous avons jusquà présenl déterminées dans les trois 
horizons fossilifères de lassise des schisles ardoisiers de Vallongo, les lellres A, B, C dé- 
signant respectivemenf ces borizoDS, en commençant par le pias inféríeur. 
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Lidias Ribeiroi, Delgado. 

" íneola, Barr 

• a/f. ineota, Darr. (i 

Ãcidaspis Buehi, Barr. 

Placoparia Toumtminei, Rou 

Cheirurus efr. daviger, Beyr. 

■ (Actinopellh) octolobatu», U* Coy .... 
DnlmaniUs locialii, Barr 

•' ' var. proflflia 

1. Vtlillarti, Rou 

>■ • var, caudata (D. macro- 

phthalma, Brongn.] . . . 

• linrvbiae. Vem. et Bnrr 

" Dotmingiae, Murch 

lUaemu giganleiu, Burm. (/. Lusitanieu», Sh.).. 

• ■ foroie large (J. Hi^aniau, 

Vem. et Barr.) 

• Wahlenbergianui, Barr 

• Beaumonli, Rou 

:, Barr 

glabralus, Sall 

Guttlardi, Brongn 

íontroííui. Vem. el Barr 

Détuti, Duf. 

cfr. Cianut. Vern. et Barr. 

ojf. glabratiu, var. giganlta (an ip, n.). 

í Desmaretti, Brongn 

af[. dtsidêrata, BaiT. (Aoteltu Poroiíít, 

Portl? Lu Sh.) 

Cati/mene Trwtani, Broogn 

Salleri, Rou 

• puldira, Barr 

■ Aragoi? Rou 

Vionide formata, Barr. 

Ptumulitrs a ff. itgius, Barr 

OiViOctras vagnns, Salt 

" Hisingeri, Rou 

» aff. iintalum, His. 

Endoeeras Dalimim, Barr. (0. duplex, Wahl.}. 

» cfr. vaginatiu, Scliloth 

Ify^itiíei cfr. eitganí, Barr 

• cfr. undvlaíus, Barr 

BMeropht 



Aiaphui noliilú, 



Ogygia 



Bellemphim Duriemie.Sh. (an B.bilobatiti, 

• aff. carinatia, Sow 

Ribeiria ap 

Oilkonota britanniea, Rou. (Sanguinoiites Pelli- 

cai, Vern, et Barr.) 

Dolabt-a Lwilmka, Sli 

Redoma Daliayeiiaaa, Rou 

> Duvaliana, Rou 

Bohtmiea, Barr 

JVucu/a a[[, arnica, Barr 

Ctenoionta Cioe, Sh. (Leda Bokemica, Barr.). 
cfr. Coitar, Sh 

■ aff. errática, Trom 

■ off. cotnpar, Barr 

Tflltmniya sp. (aff. T. elliptica. Hall.) 

Área Naranjoana, Vem. et Barr. 

ilodiofopsis aff. dâganlnlus, Sh 

Sirophomeaa cfr. coniílans, Barr 

efr. ipiriferoidu, M* Coy 

efr. PMIijiH, Barr 

Orí/iíi iiocíajo, Sh 

• Limlaniea, Sh. 

■ Minteaiá, Sh 

■ Dwiemi», Sh 

jp redux, Barr 

■ tfitMdinona, Vem. et Barr 

. ji/íMrort, Rou 

• efr. patera, Salt 

cfr. pulvinata, Salt 

■ cfr. protema, Sow. {an 0. ttiUtdinaria 

Dalm.) 

» cfr. tesludinaria, Dalm 

- vtspertilio, juv.? Sow 

>■ aff. ealligramma, Dalm 

1 off. Ribeiroi, Sh. {an O. NoetSio, var.) 

Lingula LeíUruri, Rou 

aff. transieru, Barr 

Caiix Hurr/iMoiit, (Vern. et Barr.) 

Tttragraptus Halli, Hopk..? , 

Didymograplus Murdiisoni, BíBck 

> pennatulus. Hall 

GraploUln índ., 2 ou 3 ap 



' L'axe avait un pios ím$ leM fotlilli^Jbil&afi^ 
un liers de la largeur totale. Diuás eeUa: jpiptiei co distiôgiiaiieUeiiieiit troia aonèanx} tofáM» 
il parait qa'il y en avait d'aalre8:à râtaliipitfjuneitfaire^ quí ne soót pés parvenns à se dévelap- 
per. Ges troís anneaux occoprait bieii mmiB dè la iaMHti& de la limgciear de Taxe ^isqa^aii em^ 
tour. L'axe diroinue gradaelleoieQt ai latgeur ei B est fimité distiQCténieQt par lés siUoosdorK 
saux, qui sont bien prononcéaJQsqn^à rorigine du prolcmgeinent caodal, leqael contiimeraxe.' 
Prés de leur exlrémilé poatmeúre ils eonrorf^ qd pmi Toa vers Taotre» par ce motíf la br^ 
geur de Taxe y diminue eliecire davànti^e {[^;.]I). ! ^ 

Cbaque lobe lateral se composi de Ireis jplè^es^ mais ce n^ést qae daos les dfeox pre* 
mières que Ton distingue lei âémeots qui 'ks eoo^^i^maU: ^diaimiie de eelles-ci esi divisée par 
qn silion en deux bandes iõéfatos et se teni^e mfwtíB tròs saíllanle sor le contoar. VéXen^ 
due de la surface et la fortne de chaerae des plèvres 8<mt frôs différentes. La plà?re ahtériealre' 
a une forme trapézoiídale, lês d^m aobm •0ll^tliaDgDlaires^IIâis três différeirtes entre dlea.; 

Sur la pi. III, fig. 1, on Toit rèmpreinle: de. la doublatè dn test, recoorerte de stlies 
subparallèles, paraboliqdes. 

Les íig. 1 et 2 de la |rf. lU représa^nt le proloágement caudal à peà prés complM; 
on volt daos la fig. 1 Tcmpránte ^ooe partie de sá surface infâaeâre, qui était plane et daas 
la fig. 2 rempreinle d'une paHie de àa sttr£aâesiQpérièare»c|Uiétdtiuiicontraire fortemente 
tée; d'ou il résuile que la seoÉm transmrsale était fdaikHmívexe^I/ex^plaire a sobi à sa par- 
tíe postérieure un écrasemepV ^i Ta visíblement dtformé; nu^ d^après Fempireinte que Tòn eb-* 
serve à la parlie inférieare de la 0g/i3f pn ydil qa^ilnéfièissaitpàs.eapraite aigoê, et qpe» 
en outre, un silion longitodilál ttès étrd^jqoi se piúl«i|[éait sor jbnite sa longineor, le divisàii 
à Textrémité postérieure en ^x pointMjtrès oonrles et ariroiMUeeí (k dimit qm ce proIoi^emeDt 
caudal provient de la jonctiod, par leur borâi^térteiir, ides fd^Kifdè^^ 
dium, extrêmement allongées etse rêpliant diftcnoe siir:elie«aièaie ftí» lé bastear les ornemeifts 
du test de ce prolongement Mmt les mémes ^àm sa smfoce eepérieiHe at daos rinférieure, anssi 
bien que dans la surface dn pygktiam^ce! preloof^iiéitterâiial fej^résénte dose le dernísr 
segment post-abdominal, cqfre»poiidant aa^ielsab âM BaryptéiyeSy^f^ Tavant-demier 

segment, auquel ce prolongement ressemble plntõt par la forme de sa terminaisoo. En iont eaa 
Tespèce résterait cúmprise dans kiB^dn ém lúAnf d« pdàaier gr^npei qaí ont anè échan- 
crure au droit de laxe; tontefoís ^^M^r^eme Urfiklm^^é^ líotream, un fypé! 

élevé des Trilobites, qui fôrtíie entfôelqne: sorte l\iQ desclát^^ 
orustacés et le groupe immédmtè^ent supéKe» des Ifórostomès. í ' : > 

Le test a été détruít dans tous les exemplaires et:U iti^en reste gin&rede yesfiges; mais 
les moules et les empreintes montrent bira les ornements du test, qui consistaient en upe gra- 
nulalien três irrégulière et ím^iiértd três setrée, f ormée de tubérculos iaégauxi arrondis, mais 
tendant/à ce qu'il sémble, à s^élever en pointe; Beáúcoup de cés tubc^^cules atteignent i mil- 
liraètre de diamètre. 

La granulaliõn couvrait toute la surface du Trilobite sauf 1b fond des sillons, eUe était 
três forte et três serrée surtout sur la glabelle^dont. la surface en était presque lotalement re- 
converte, de sorte que les tubérculos se touchaient presque sans laisser d'intervalles li^ses en- 
tre eux. Nous avons déjà dit que sur lá surface dè rhypostome la granulatíon était, au con- 
traire, plus fine et moins irrégulière. ) 




PLANCIIE V 

Fig. 1. Empreinte en relíef d'uiie glabeDe incomplèle, mais peu déforrafie. On voil Jans cet exemplaire la grana- 
lation irré^lière et IrCs sunée s'élendant sar toute sa sorfanc i rmceptíon <iu fond àe& sitlons qoí se présenle ride trans- 
Tersaleroenl. 

Fig. 2. Einpreinle en creux el en relieí lie plusieurs segnients du thorax três incomplels. Les plÉvres étaient di- 
visées eu deax liandes iriégalea par un sillon oblírjue prenant son origine dans le sillon dorsal et s'étendiinl presque jos- 
qii'k la poinlp. 

PLANCIIE VI 



Fig. I. Empreinte en relief de la joue tiiobiie avec la pointe génale, irn peu déformée el ineomplèfe. 

Fig. 2, 2 o, EinpreintH en relief el en ereux de rhyposlome presque complel de L Ribeiroi, un peu deforme. Exem- 
plaire trouvá dans la serra de Sanla-Jusla, U un kilomètre aa siid de la chapelle de ce nom (Vallongo). 

Fig. 3. Glaltelle incomplèle d'iin individu, (jae je croia devoir átre rapporlé â L. Heberti, Rou. I.a granulatíon de 
ee( exemplaire est forme de tubercules visiblement aigus el plus saillanls que ceux qui formenl les omements de L. Bibtt- 
roi; la lolution de Ia glabelle est dilTérente aussi. Gel exemplaire a úté recueilli dans Ic l>a.ssiii silurien de Bussaco â un 
demi kilomètre au S. Ti» E. de Riba-de-Cima (Penacova). 

Fig. &, 4 a. Empreinte en creux el en relief de Thypostome de L. R&eiroi, incomplet et un peu déformd. Cet 
exemplaire aussi bien que celui repréaentti dans la fig. 1 de cette plancbe, el ceux representes sur les pianches I k V. onf 
élé ramassés dans la mínie carriíire à liOO" au S. 51" E, de Tèglise de Covfilo, aur le versant droil du Douro. 
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fiisemenl el loealilés. — Noas avons déjà dh que cette espèce h'a été troavé qae daos 
le bassin siluríen de Vallongo, oú elle occape le toit de Tassise dés schistes ardoisiers, c'est4ír 
dire, la couche la plus sapéríeiíre qui y renfenne la £sioDe seconde. Noas Tavons reeaeillie.sea- 
lement en deux lòcalítés: à 1400 mètres au S. 51^ E. de Féglise de Covélo, envíron i2,5 ki- 
lomètres de Porto, du côté droit du flea?e Douro, et à 1 kilomètre au S. de la chapelle de 
Santa-Jasta sur le versant de la col ine de ce mème nom, daos le voisinage de Vallongo. 



NOTE COMPLÊMENTATEE 

Ci-joinl la liste des espèces, gue nous avons jusqu'à présent délerminées dans les trois 
borizons fossilifcres de Tassise des schisles ardoisiers de Vallongo, les lettres A, B, C dé- 
sigtiaul respeclivement ces horizons, en commençanl par Ic plus inférieur. 



lÃdtat Ribeiroi, Delgado 

• ineola, Barr. 

• ag. Íncola, But. (an ^. n.) 

Aeidaipii Buehi, Barr. 

Piaeoparía TounemiHet, Boo 

Cheirvmi cfr. elaviger, Beyr. 

{Aetinop^tU) odoUAaItu, U* Coy . 

Dahnanitet woãalu, Bur 

• • Tar. prwuM 

VebVarti, Rou 

■ > var. emdata (D. naerth 

phlkalma, Brongn.) . . . 
1 Tamlnae, Vern. el Barr 

■ DoKningiae, Hnrch 

lUamui giganieui, Bunn. (/. Lutitaniau, Sh.).. 

■ ■ forme large (/. Bi^aniau, 

Vem. cl Barr.) 

■ WahUnbergiama, Barr 

■ Btttumtmli, Roa 

j|«^tu nobãii, Barr 

> glabralui, SalL 

■ Gvetlardi, Brongn 

■ eontractut. Vem. el Barr 

- IMtuti, Dnf. 

■ cfr. Ciamu, Vem. el Barr. 

• aff. glabralui, Tar. giganlta (an $p. n.). 
Ogifgia Detmaretti, Brongn 

> aff. daideratu, Barr. (/wttltu Poivitii, 

PorU?ÍnSh.) 

CtUymene Trutani, Brongn 

Salteri, Rou 

• ptãehra, Barr. 

■ Ãragoif Rou 

Dionide formo$a, Barr 

Plumulites aff. regiut, Barr 

OrlAoccnu vagam, Sall 

• Hàingeri, Rou 

■ aff. lintaíum, Hig 

Endocertti Dalimieri, Barr. (O.dupíex.Wahl.). 

• cfr. caginatus, Schlúth 

Hyolithet cfr. elegam, Barr 

■ cfr. unduiatui, Barr 

BeUeropkon MbAatui, Sow 
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BetUrophon DuritnsU, Sh. (an B. bilobatut, var. 

■ aff. cEtrinotui, Sow , 

Ribeiria sp 

Orlhonota hrilannka, Rou. {SanguinoliUs P^i- 

coi, Vern. et Barr.) 

Dolabra Lidítímícu, Sh 

Bedonia Dtthayesiana, Rou 

• Dataliana, Ron. 

• llúlirmiea, Barr 

Nuciila aff. amiea, Barr. 

Cunoduiiia Ciae, Sh. {Leda Bohemea, Barr.).. 

cfr. Co'tae, Sli 

• aff. errática, Trora 

aff, campar, Barr 

TiHinMnya sp. (aff. T. MipUca, Hall.) . . . 

Arca Naranjoana, Vem. et Barr 

ModiotopiU aff. eleganlulus, Sh 

Sirophomma cfr. eomitana, Barr. 

• efr. tpiriferoida, M" Coy 

efr. PhiUipn, Barr 

Oríhit noetah, Sh. 

• Lutitanica, Sh 

■ Mnimiit, Sb 

■ Duriíittit, Sh 

» redia, Barr 

■ iwítirfítiaríoj Vem. et Barr 

- filicerofí. Roa 

. cfr. palera, Sall 

u efr. puÍDinaín, Salt r 

• cfr. protmsa, Sow. (an 0. tatudinaria, 

Dalm.) 

• cfr. tatudinaria, Dalm 

» vtspertilio, juv.? Sow 

' aff. ealtigraiama, Dalro 

. aff. RAeiroi, Sh. (an 0. Noctiliú, var.), 

Lingula Letaeuri, Rou 

aff. traiuieiu, Barr 

Çalix Murrhitmi, (Vera. et Barr.) 

Ttlragraphii Haiti, Hopk.? 

Didijmograplvs Murdiiíoni, Boack 

• pennalulut. Hall 

GraptoliUs ind-, 2 ou D sp 
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PARA O ESTUDO DA FAUNA SILURICA 

KOViS OBSERVAÇÕES ÍCERU 
LICHAS (URALICHAS) MBEIROI 



O sr. Daniei CEhlert oa sua memoria intitulada * Vralickas Ribetroi des sckisíes c^Ait- 
gers» publicada em 1896 no tomo vi, fase. i das memorias da Sociedade geológica de França, 
faz varias considerações acerca d'esta espécie da bacia de Vallongo, ' que quatro annos antes 
eu havia descripto, contestando algumas asserções que eu tinha apresentado acerca d'esle no- 
tável Trilobite, mormente no que respeita á forma do pygidio. 

A muita consideração de^da a tão respeitável mestre, incitou-me naturalmente a re- 
petir as explorações na pedreira d'onde os primeiros exemplares de Uralichas haviam sido ei- 
trahidos, para vêr se obtinha novos materiaes de estudo que me esclarecessem sobre os pon- 
tos duvidosos; o que facilmente pude realisar, mercê da benevolência do proprietário do ter- 
reno o Ex.™" Barão de Soutelinho, que não só me permitliu fazer as escavações necessárias, 
mas generosamente me concedeu a posse de todos os fosseis que obtivesse. É-me muito agra- 
dável fazer esla declaração, expressando publicamente o meu reconhecimento pela valiosa da- 
diva feita por esta forma ao museu da Direcção geológica a meu cargo. 

As explorações duraram dez semanas, lendo sido n'ellas empregados activamente Ires 
operários, que desmontaram approxiraadamente 200 metros cúbicos de schisto. O material 
extrabido foi miudamente explorado, obtendo-se muitas centenas, mesmo alguns milhares de 
exemplares de Trilobites de varias espécies, mas sendo poucos e pela maior parle máos os 
restos da espécie que particularmente me interessava. 

Vista a excepcional importância d'esla espécie, reproduzimos hoje como suppl^nento 
algoos dos exemplares obtidos D'esta nova exploração, os quaes fornecem novos elementos 
para o conhecimento da espécie, ou completam os que já tínhamos dado anteriormente. 



31 p., 6 esL 



* Dtteripção dt uma fóma nova de Trúobite, Lteha* (Oralidiiu) Ribeiroi, por J. F. N. Delgado. 1892, in 4.% 



Infelizmente todos os nossos exemplares estão mais ou menos deformados pela com- 
pressão ou distensão que os schistos sofifreram, variando muito de forma segundo a orientação 
dos fosseis na rocha. Assim, não admira que, tendo sido a mesma a causa de deformação de 
todos elles, os resultados sejam muito dififerentes, parecendo que uns fosseis, por exemplo, fo- 
ram comprimidos no sentido do comprimento, emquanto que outros o foram lateralmente, ou 
mais ou menos obliquamente. 

Em vista dos resultados obtidos, pode aflQrmar-se que Uralichas Ribeiroi é uma espé- 
cie relativamente rara; comtudo, não é por isso menos interessante, visto como ella caracterísa 
distinctamente o horizonte onde apparece em Portugal, provavelmente o mesmo que occupa na 
parte occidental da França. Este facto, diz o sr. (Ehlert, serve para confirmar a semelhança 
frisante que existe entre certos niveis ordovicianos de Portugal e do massiço armoricano. 

Acceitando, como perfeitamente justificadas, algumas das considerações apresentadas 
pelo meu sábio coUega, seja-me permittido discordar n'outros pontos das suas apreciações. 

Assim, o estudo dos exemplares que novamente obtivemos, prova indubitavelmente que 
o prolongamento caudal do pygidio é simples e não bifurcado como eu tinha supposto, depen- 
dendo aquelle falso aspecto ^ unicamente do esmagamento e da fractura do exemplar, que está 
de facto incompleto n'esta parte. A inspecção da fig. 4, est. IV, do presente trabalho, onde está 
representado um pygidio quasi completo e pouco deformado de um individuo novo de Uralichas 
Ribeiroi, tira toda a duvida a semelhante respeito. A comparação d'este exemplar com o pygidio 
de La Pouêze figurado pelo sr. (Ehlert, mostra, além da sua identidade, que este ultimo devia 
prolongar-se muito mais do que indica a figura, medindo portanto o individuo, quando restau- 
rado, ainda maior comprimento do que aquelle que o sr. GShlert lhe attribuiu. 

Mas, se n'esta parte de bom grado confessamos o nosso erro, estamos por emquanto 
longe de admittir que o prolongamento do pygidio de Uralichas seja, como o sr. OEhlert pre* 
tende, um espinho caudal ou appendíce spiniforme, simples projecção do eixo*; pelo contrario, 
julgamos que a sua ligação com os lóbulos lateraes é pelo menos tão intima como com o eixo, 
cuja saliência aliás desapparece antes d'este ter attingido o contorno do pygidio. Por isso, como 
consequência lógica doesta disposição, eu formulei a hypothese que este prolongamento caudal 
seja o representante das duas pleuras posteriores do pygidio, extremamente alongadas, do-. 
brando- se para a face ventral do Trilobite, e soldando-se uma á outra pela sua borda exterior;. 
idéa tanto mais plausivel, porquanto a ornamentação d'aquelle prolongamento é a mesma na, 
sua face dorsal e na face inferior, e idêntica á da superficie do pygidio. 

Este caso é inteiramente differente do que se dá com outros Trilobites que possuem 
um appendíce caudal, como por exemplo certas espécies de Dalmanites. Em D. socidis o eixo 
termina por um appendice caudal, que se levanta com a inclinação de 45° sobre o plano do 
Trilobite ^ Em D. Veíillaríif que representamos, para comparação, na est. III, figs. 2, 5 e 6, e 
est. IV, fig. 5, ha também uma perfeita ligação da ponta caudal e do eixo do pygidio, com o 



* Veja est. 111 da minha memoria anterior. 

2 Diz o sr. (Ehlert: «Quanto ao modo de formação d'esta ponta, que o sr. Delgado considera como sendo coa- 
stituida á custa das duas ultimas pleuras do pygidio extraordinariamente alongadas e dobradas uma sobre a outra, ea 
julgo, pelo contrario, que ella forma um todo continuo com o eixo mediano, representando somente o prolongamento 
doeste além das pleuras.» (Mem. cit, p. 5). 

3 Système silurien de la Bohéme, vol. i, p. 553. 



qaal se continua; esta ponta, mais ou menos extensa, e n'algnns exemplares chegando a ^a- 
lar a metade do comprimento do corpo do Trilobíte, é visivelmente o prolongamento do eixo» 
ao qual se liga sem nenhuma dependência dos lóbulos lateraes. 

Em Vralichas Ribeiroi, porém, succede exactamente o contrario; os dois sulcos dor^ 
saes que limitam o eixo desvanecem-se, convergindo um para o outro, antes de alcançarem o 
contorno do pygidio, e no sitio onde desapparecem, ha uma depressão correspondente no eixo, 
a qual parece indicar a terminação d'estè; assim, o prolongamento caudal vem a ser formado 
pela juncção dos lóbulos lateraes em frente do eixo, mas visivelmente sem a interferência doeste. 

Poderíamos accrescentar ainda em apoio da nossa idéa que Barrande, fallando de Dal-- 
manites rugosa, Gord. sp., que também possue um appendice caudal com disposição análoga 
ao de Urdichas, diz o seguinte: 

tO seu contorno (do pygidio) é formado por um limbo quasi horizontal de 3 a 5 mill. 
de largura, terminando posteriormente por um appendice caudal, de 5 a iO milL de compri- 
mento. O eixo, ligeiramente abobadado, desapparece muito perlo do talude, mas vê-se por de- 
traz d'elle uma carena que se estende até á ponta caudal.» ^ 

Observações análogas faz acerca de Dalm. auricvlata, Dalm. sp. e D. spiniferaj Barr., 
que semelhantemente teem um appendice caudal nascendo do limbo do contorno do pygidio e 
não formando rígorosamente o prolongamento do eixo. 

Por outro lado, descrevendo DaJmanites solitária, Barr., o egrégio paleontologista diz 
o seguinte: 

c O pygidio tem 6 a 8 articulações distinctas e uma carena que alcança o appendice 
caudal, o qual parece resultar da soldadura das duas bordas. > * 

Não ha pois impossibilidade de que o prolongamento caudal de Vralichas, fosse tam- 
bém produzido da mesma forma. 

Devemos ainda notar que em todos os exemplares de Dalmanites VetUlartij em que a 
ponta caudal foi deslruida, mas em que pode observar-se a sua impressão, (est. lU, fig. 2 e 4, 
est. IV, fíg. 5) vê-se sempre uma crista longitudinal saliente como a que se observa nas im- 
pressões do prolongamento caudal de Vralichas (est. lY , fig. 4) ; reconhecendo-se, portanto, que 
este aspecto não é accidental e simplesmente devido ao esmagamento, mas indica pelo contra- 
rio a existência de um sulco estreito na face inferior do prolongamento caudal. Este sulco não 
corresponde, pois, a uma fractura, como o sr. (Ehlert affirma, posto seja evidente que o 
esmagamento do exemplar que primeiro representámos ^ produzisse as fracturas irregulares que 
n'elle se observam, algumas vezes tendo-se mesmo dado no sentido longitudinal. 

Para que pudesse acceitar-se a explicação que o sábio paleontologista de Lavai dá da 
existência d'este sulco longitudinal, seria aliás necessário que se realisasse a condição que 
elle suppõe, de que o prolongamento caudal fosse um tubo de secção circular ou elliptica. Ora, 
no exemplar da est. III do nosso primeiro trabalho vê-se claramente que, emquanto a sua su- 
perfície era superiormente abaulada, inferiormente era plana, d'onde resulta que a secção era 
plano-convexa; e n'este caso não se comprehende como a fractura se fizesse longitudinalmente 



* Op. cit, p. 54Ò. 

* Op. cit, p. 656 

3 Veja est. III do meu trabalho anterior. 
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sa face plana, coincidindo exactamente com o eixo, quando era bem mais natural que se pro- 
duzisse na face opposta ou convexa. 

Se se acceitasse esta opinião do sr. GShlert, isto é, que o prolongamento caudal é um 
simples ornamento do pygidio, • formando um todo continuo com o eixo mediano, do qual seria 
apenas o prolongamento além das pleuras > não haveria na verdade motivo para o estabeleci- 
mento do subgenero Uralichas, que o sr. GSblert aliás admitle ; pois que não só no mesmo gé- 
nero se comprehendem espécies em que existe o appendice caudal, e outras que o não teem, 
mas até na mesma espécie uns individuos o possuem e outros não. Por isso, julgo expressar 
bem a minha idéa dizendo que o prolongamento do pygidio de Uralichas não representa sim- 
plesmente um appendice sem importância, mas pelo contrario accusa uma modificação pro- 
funda na conformação d'aquella parte do corpo do Trílobite, produzida por assim dizer pelo 
enrolamento da crusta sobre si mesma n'um tubo comprido. Com effeito, a ornamentação no 
lado dorsal como no lado ventral, análoga á da superficie do corpo, e muito di£ferente da do 
forro marginal do pygidio, auclorisa esle modo de vêr. 

A forma ponleaguda do prolongamento caudal do pygidio de Uralichas é um caracter 
que, em todo o caso, tem a nosso vèr singular importância. Aos dois grupos de lÀchas esta- 
belecidos por Barrando para as espécies cuja pleura é dividida em duas faixas achatadas, um 
d'elles formado pelas espécies que teem o contorno do pygidio inteiro, e outro comprehendendo 
as formas que teem uma chanfradura em frente do eixo, ha que accrescentar um terceiro 
grupo, inteiramente o opposto d'este ultimo, o qual reunirá as espécies que, em vez de dian- 
fradura, teem aquelle prolongamento. 

Em conclusão: a descoberta do magnifico pygidio de La Pouêze deu o conhecimento 
de dois factos interessantes para o conhecimento de Uralichas Ribeiroi: 1.^ que a ponta cau- 
dal não é bifurcada na extremidade, como erradamente eu tinha supposto pelo exame de um 
exemplar esmagado e incompleto, representado na est. III do meu trabalho anterior; 2.^ que as 
dimensões d'esta espécie são superiores ao que eu tinha julgado, porquanto attríbui-lhe so- 
mente 560 mill. de comprimento, emquanto que o sr. (Ehlert, baseando-se em dados seguros, 
eleva esta dimensão a 700 mill. Ora^ deve adverlir-se que eu calculei aquella dimensão, sop- 
pondo que o pygidio figurado com o prolongamento caudal eslava proximamente completo; po- 
rém, se tivermos em consideração a grandeza relativa do pygidio e respectivo appendice cau- 
dal representado na est. IV, fig. 4, do presente trabalho, sem grande dificuldade chegaremos 
a obter para os nossos exemplares aquella maior dimensão. 



Passando em revista as díSerentes espécies de Trilobites que podem considerar-se gi- 
ganteas, chega o sr. (Ehlert, como nós, á conclusão que Uralichas Ribeiroi é a maior espé- 
cie conhecida. 

Dos differentes géneros que povoaram os mares paleozóicos em todas as epochas (com 
exclusão da epocha siluríana superior, cujas espécies são de grandeza mediana, e da carboni- 
fera em que figuram unicamente espécies de pequeno porte, e além disso em pequeno numero) 
o sr. (Ehlert cila os géneros Paradoxides, Asaphus, Lichas e Homalonotus, como os que deram 



as maiores espécies de Trílobites, e sendo a familia das licbadãB qoe até agora reooe as for- 
mas mais gigantescas, mostrando-se assim ainda na epocha devoniana. 

Possmndo nós nas nossas coUecções vários Trilobites, de grandes dimensões, devemos 
citar, além de Urdichas Riheiroi, sem duvida o maior de todos, a impressão de um segmento 
incompleto do thorax de um Asaphus ou de Ogygia^ pertencente ás coUecções da antiga Com- 
missão geológica e agora existente no museu da Escola Polytechnica de Lisboa, o qual. medi- 
ria, se fosse completo, 385 millimetros de comprimento. O Trílobite teria, pois, 36 a 40 cen- 
timetros de comprimento, suppondo que as três partes principaes do corpo eram proximamente 
eguaes; mas se o compararmos, por exemplo, com a forma longa de A. nohilis o seu compri- 
mento excederia talvez 60 centimetros. 

Um outro exemplar incompleto de AsaphuSy muito esmagado e deformado, proveniente 
da Pedreira do Gallinheiro, a 3õU0° a S.-E, da capella de S.*^ Adrião (Sobrado de Paiva), 
provavelmente da espécie que foi classificada por Sharpe como hotelus Poimi, Murch., me- 
diria, se estivesse completo, mais de 40 centimetros de comprimento. ^ 

Muitos exemplares mais ou menos completos de Asaphus, obtidos da mesma pedreira 
de Covelo onde foi achada Uralichas Ribeiroiy também são de grandes dimensões, provando 
assim que esta paragem, além de extraordinariamente favorável â multiplicação dos individues, 
foi ao mesmo tempo muito própria para o desenvolvimento das dififerentes formas de Trilobites. 



Elementos para a descripç&o da espécie 

Cabeça. — Na est. I representamos o molde e a impressão externa de uma cabeça de 
dimensões proximamente eguaes á do exemplar figurado também na est. I do nosso trabalho 
anterior, porém melhor conservada e um pouco mais completa. Além da glabella, vê-se tam- 
bém n'aquelle exemplar a face movei, mas falta a ponta genal, que se partiu. A granulação da 
cabeça era muito cerrada e irregular, cobrindo toda a superfície, menos o fundo dos sulcos, 
onde desapparece totalmente, e as partes deprimidas, onde era mais fina. Os tubérculos eram 
subarredondados, mas não terminam superiormente em ponta aguda como em Lichas Ribeiroi. 
Nenhum caracter notável ha que accrescentar aos que já demos d'esta parte do corpo. 

Na fig. 1 da est. II está representada uma cabeça de Uralichas de menores dimensões, 
quasi completa, porém deformada por compressão lateral. N'este exemplar vê-se bem qual era 
a posição do olho, collocado em frente dos lóbulos médios, descobrindo-se n'este particular 
mais uma analogia entre Uralichas Ribeiroi e as Lichas da primeira subdivisão creada por 
Barrando (L. scabra^ L. atmsj L. Íncola). A mesma ligação achamos entre os dois grupos na 
conformação do pygidio, fazendo aliás abstracção do prolongamento caudal, que é, pelo con- 
trario, substituido por uma chanfradura mais ou menos funda no contorno d'aquellas espécies. 

O olho, que se vê representado com uma parte da face fixa na fig. 6 da est. III, e que 
por effeito do esmagamento se mostra de frente, tendo quasi desapparecido o lóbulo palpebral. 



^ Aproveito aoccasiSo para rectificar um erro que me escapou quando organisei alista dos fosseis de Yallongo, 
que acompanha o meu precedente trabalho. A espécie citada por Sharpe (Q. J., 1848, p. 146) como hotelus Powisii, Portl., ó 
effectivamente um Asaphus, e nâo Ogygia aíf. desiderata, como eu a citei, á qual todavia pela forma geral muito se assemelha. 
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tem 18 millimetros de comprimento, mostrando portanto qoe pertencera a uma cabeça de gran* 
des dimensões. N'este exemplar vêem-se vasias as capsulas das lentes, que eram numerosissi- 
mas, de forma circular e dispostas em quincunce. Pelo mau estado de conservação do exem- 
plar, não é possivel contar precisamente o numero das lentes; porém o numero das filas ver- 
ticaes decerto excedia 50, contando-se em cada uma 20 a 30 lentes, o que dá para o numero 
total d'ellas 1200 a 1500. 

Nas figs. 2 e 2 a da est. 11 estão emfim representados o molde e a impressão externa 
da cabeça de um individuo novo de Vralichas Ribeiroi, ao qual pertenceria talvez o pygidio 
representado na est. IV, fig. 4. A compressão que esta cabeça soíTreu, diminuiu-lhe o compri- 
mento, ao passo que lhe exagerou um pouco a largura; todavia, as suas proporções geraes, 
a forma da lobação e outros caracteres, mostram que ella não deve separar-se da espécie que 
descrevemos, sobretudo comparando-a ao exemplar representado na est. I. 

Thorax. — São mais elucidativos os fragmentos que obtivemos agora d'esta parte do 
corpo de Uralichas Ribeiroi do que os que possuiamos anteriormente. Na est. IV, figs. 1, 2 e 3^ 
estão representados fragmentos pertencentes a dois ou a três individuos dífierentes, que mos- 
tram claramente os caracteres das pleuras, confirmando e ampliando a descripção que ante- 
riormente d'ellas tínhamos dado. 

Na fig. 1 vê-se a impressão de 9 segmentos contíguos de um exemplar, aliás incom- 
pleto e um pouco deformado, que na sua forma geral todavia se assemelha bastante a L. scabra. 
Gomo n'esta espécie, o eixo de Uralichas era medianamente convexo, emquanto que as pleu- 
ras na sua metade interna eram planas. 

Nos exemplares das figs. 2 e 3 vê-se melhor a forma das pleuras, que eram falcifor- 
mes e recurvadas para traz. O sulco, curvando-se elegantemente desde o sulco dorsal até á 
extremidade da pleura, e partindo quasi do meio da largura do annel, era muito estreito e 
fundo, e dividia a pleura em duas faixas quasi eguaes, planas e ao mesmo nivel, a anterior 
um pouco mais larga do que a posterior, especialmente â altura do cotovelo. Nos exemplares 
representados no meu primeiro trabalho, mal podiam apreciar-se estes caracteres. A fig. 2 
deixa perceber qual era a largura do forro da crusta, que se extendia até próximo do cotovelo 
da pleura. 

Pygidio. — D'esta parte do corpo, que mais nos importava conhecer, representamos um 
exemplar quasi completo de um individuo novo (est. IV, fig. 4), um pygidio muito imperfeito 
(est. III, figs. l e í a), e um fragmento de outro pygidio de grandes dimensões (est. III, fig. 3). 
Nos dois primeiros exemplares, mas especialmente no primeiro, reconhece-se distinctamente 
que o appendice caudal não é o prolongamento do eixo, o qual se interrompe antes de attingir 
o contorno; mas sim é uma dependência dos lóbulos lateraes do pygidio, aos quaes está inti- 
mamente ligado e com os quaes se continua, mostrando, como elles, a mesma ornamentação. 
Também se reconhece n'esics exemplares, mas mais claramente no da est. IV, fig. 4, que na 
face inferior do prolongamento caudal existia um sulco longitudinal, que se reproduz na im- 
pressão externa do fóssil n'uma crista saliente. 

O pequeno fragmento figurado na est. III, fig. 3, apresenta algumas differenças no 
curso dos sulcos em relação ao pygidio representado pelo molde e impressão externa na est. 11 
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e est. lY, fig. 1, do meu primeiro trabalho, e bem assim ao pygidio de la Pouêze. Com effeito, 
os sulcos que limitam e os que dividem as pleuras seguem um curso differente, convergindo 
n'um mesmo ponto do sulco dorsal, e é muito mais estreita e aguda do que n'aquelles exem- 
plares a ponta saliente do contorno. Estas dififerenças, porém, são de pouca importância, e nSo 
me parece que bastem para fazer suppor a existência de outra espécie de Urdichas nos nossos 
depósitos, antes cabem nos limites das variaçOes individuaes, que podem dar-se dentro da mesma 
espécie. 

Já Barrande, descrevendo L. scabra, notou as mesmas dififerenças na extensão relativa 
occupada por cada uma das pleuras do pygidio e na subdivisão de cada uma das pleuras. 

«Estas variações, diz Barrande, são puramente individuaes, pois que se mostram mais 
ou menos nos fragmentos da mesma localidade, muito semelhantes aliás sob todos os aspectos ^.^ 



Cortes cuidadosamente feitos e com a maior individuação no Bussaco, mostraram que 
o nivel, que ali occupa Lichas Heberti^ é proximamente o mesmo que o de Uralichas Ribeiroi 
na bacia de Yallongo, isto é, immediatamente inferior aos grés de Loredo, que são com toda a 
probabilidade proximamente synchronicos do grés de May. Com efifeito, a comparação dos de- 
pósitos silurianos do Bussaco e da Bretanha mostra a seguinte correspondência: 

BUSSAGO BRETANHA 

Schistos impuros diabasicos 1 ^ , . , « . 

c u- . A n f •. n • ^ • Schistos de Tnnucleus 

Schistos de Dalmamtes Dujardtm . . . ] 

Grés de Loredo Grés de May 

Schistos de fíomalonotm rarus .... I ^ , . , ^ , 

} Schistos de Galymenes 

Schistos de Orthis Ribeiroi ) 

Quartzítes de Bílobites Grés armoricano 

Será por isso interessante apresentarmos para comparação com a lista de fosseis silu- 
rianos que demos de Yallongo, a lista dos fosseis do Bussaco, aliás ainda incompleta, que vae 
em seguida. 
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Nucula Ribeiroi, Sh 

Beirentit, Sh 

Ezquerrae, Sh 

EKhiregii, Sh 

Maeitrtí, Sh 

■ var. 

trratica, Trom. (Ctenodonta Btrtrandi, Salt-, non Nnevln Bn- 

trandi, Ron.) 

efr. dispai; Barr 

Cyprieardia Beireniii, Sh , 

Arca? Koiorientitf Birr. 

Naranjoana, Vem. e Barr. 

Modiotopiú etegaiitulusf Sh 

c/i-. obliqaut, Salter, (^ an Cyrlotlonfii) 

efr. Armoriei, Salter, (id.) 

(Astarleff eoniwjfwii, Barr. (ap.) 

Si^aclitopoda. 

Stringoi-ephalus sp. (i-fr. Leplaena Viearyi, Saller) 

Rhsrieonrlla nucula, Sun. {Hypothirit umuulcata, Saller) 

ffr. ambigena, Barr 

efr. deflexa, Sow 

Atrypa rttioíiarit f Linn 

Uncitet sp 

■ antiquistimus, Saller, {efr, Strophomma rpiriferoiãet, M" Coy 

efr. índiffereiít, Barr 

Leptama Btirentis, Sh., fonna larga 

> Torma longa {Leploena ignava, Sh.) 

tericea, Sow 

lenuiuime^ilriata? M° Coy. 

Stnjphomtna dtltoidea, Coiirad 

■ • var. ttvdaía, W Coy 

■ • var. camerata {Leptaota eamerala, Conrad). . 

■ rhomboidalis, Wilkens (sp.) 

var, Loredmtit, nobis 

efr. PhitUpti, Barr 

Orthii Actoniaf, Sow 

honúrala, Barr 

calligramma, Dalm 

tleganíula, Dalm. 

efr. eleganlula, Dalm 

exomala, Sh 

Bcrthoiti, Rou 

Mundae, Sli 

lestudinaria, Dalm. (O. rtdux, Barr., segundo Saller) 

Miehelim, Léveillé 

Ríbêiroi, Sh. e differeiítes variedades 

Butcacensis, Sh. {non O. lettudinaria, Vern. e Barr.) 

lardoa, Menegh 

efr. eltipioides. Barr 

aff. tuburbaua, Barr 

off. multislriata. Hall. (i an sp. n.) 

aff. alata, Sow 

efr. flabetlidum, Sow. 

sp (^ an 0. lurjíiío, M' Coy) 
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Endae»T(u duplex. Wahlbg. sp. • 
■ cayinaitu, Schloth. . . 



Pteropoda 



Byolitha degaiu, BaiT 

> Beií-mtitpStL -.. 

■ eineíutf Barr 

» c/r. dongatiu, Barr. . . 

e/r. índúttnclxi, Barr.. 

■ efr. timplex, Barr. 

• efr. Uriaíuiu*, Batr. . . 

Conularia nobSU, Barr 

■ /iteuiuía, Barr 

■ efr. Bohemiea, Barr . . 

> temuâtriaítt, sp. n. . . . 



IXet er opo da 



fitlbropAo» acK(w. Sow 

aff. aeutui, Sow. (^ on sp. d.}. 

tráobatut, Sow. 

((loditu), Sow 

expamui, Sow 

etonpatui, Portl 

lAtKotUei, Trom 

efr. earmalui, Sow 



O-aatropoda. 



Ribeiria pholadiformú, Sh 

» OEWwli, sp. n. 

> j^tjfanba, noíú (i^ocarú £ujrarta, SalUr). . 

Sotiea, S espeeies ind 

Plotyoiloma c^. nioj^atviuti. Hall 

^raparoUuif sf 

Evamphaiui efr. corínoltu, Sow 

7Vochon«inii sp. 

Cyáísntma, aff. aiicata. Hall 

KHrchtionia sp 

Plnirotomaria Buttacentit, Sh 



Xj amell 11t>r anolii ata 

Ortkmota briíanniea, Rou. (Sangmnditti Pdlú»), Vern. o Barr.), 

Tellinoptu, Í espécies 

Deenaia pTimvla, Barr 

Dolabraf Liisitaniea, Sh 

Sidónia Duvaiiana, Rou. (R. B(Aemca, Barr., forma larga) 

Ltda Eseoiurae, Sh 

■ Íncola, Barr. (var. de Leda EíCOiurae) 

• efr. bitutmla, Barr 

• c/r. libram, Barr 

Niiada (Clenodonta) Coitae, Sh 

. Cíoe, Sh. {Leda Bohemiea, Barr) 

■ Btasacertii$, Sh 



Si 
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• efr. Vilanmiae Sap 














Ittwaruf Hall 




Xorierei, Sap 

































Porambonitet Ribtiroi, Sb 

Ditãtui sp 

Obolui BoicUrí, Vem. e Bair 

. /Woiui, Haii. (sp.) 

Lingtda Leiumrí, Rou 

efr. Lesuewi, Rou 

lata, Sow 

Bouaullif Saltar 

efr. RouauUi, Salter. 

Symondn, Salter 

íreoM? Portl 

Umgiuimaf Paoder 

a ff. eonua, Sow. {^an L. ovala, H* Coy.). . 

cfr- ovabi, M* Coy 

efr. attenuala, Sov 

Braehiopoda índ., Tarias espécies 



Biryozoct 

CAnlottoituifa, Busk. [Bryozoarioi cettulinaáu, d'Orb.). . 

Roilos de Nereita ind 



S^ohlno âei-nia.t a 



Carjfoertntu ornatut, Say 

£(AmoipAa«riiM (Caryoci'j(t(«) Battiaa, Eichw. (Vej. Edtinotphat 

Ut Daviti, M'Coy} 

• efr, quaertndtit, BaiT 

ArUloeyitita efr. ietiiplui, Barr 

• efr. BcÃemiciH, Barr 

Cálix {Eehinotphatritet) Mvrehisoni, Vem. e Bair 

• Sedgwieki, Rou. (Comp. Arittoeyslilei Bolumiait, Barr.) 

• sp. (differente das precedentes) 



Coei enterat a 



SyHodadia Lutitaniea, Sh 

■ hypnoida, Sh 

Diiteiehia relieutata, Sb 

sp. {Hetepora, na lista de Sharpe),. 

w patmeat, Barr. 

Didymograptiu IHurehíioni, Boeek 

sp 

Cladopora fibroia, Hall 

Calamopora ap. (Vej. C. favosa, Goldf.) 

Dâcophyllum plieatum, fiarrois, non Phillips. . 



Jnoertao Mie «lis 



Crvsiana fureifera, dOrb 

efr. fureifera, d'Orb. . 

• Beirentit, nobís 

■ efr. Beiremis, nobis . . 
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A fig. 3 representa um fragmento de um grande pygidío de Urduàas Ribeòroi, no qual se descobrem algumas 
differenças no curso dos sulcos relativamente ao que se observa nos outros pygidios da mesma espécie. 

Na fig. 6 está representada uma parte da face fixa com o olho de um grande exemplar de Uraliehas Ribeiroi. A 
photographia não reproduz distinctamente as lentes, que eram numerosíssimas e dispostas em filas, cmzandQ*se obliqua- 
mente em quincunce. 



ESTAMPA IV 

Figs. i, 2 e 3. Molde e impressSo de vários fragmentos do thorax de Uralichat Ribeiroi, A impressão da fig. i é 
a mais perfeita e que dá melhor idéa do eixo, o qual era medianamente convexo, emquanto que as pleuras na sua parte 
interna eram planas. O exemplar da fig. 2 mostra o molde de três pleuras contíguas, percebendo<:se na sua extremidade 
uma serie de linhas irregulares obliquas que representam a impressão do forro da crusta. 

A fig. 4 reproduz o pygidio quasi completo de um individuo novo de Urdidias Ribeiroi, É evidente n'este exem- 
plar que a ponta caudal ó um verdadeiro prolongamento do pygidio, abrangendo os seus lóbulos lateraes, e nSo o prolon- 
gamento do eixo, que se desvanece antes de alcançar o contorno, íundíndo-se com os lóbulos lateraes n'um corpo único. 
Este prolongamento foi destruído na sua extremidade posterior, mas deixa vér na impressão uma crista aguda como a do 
exemplar de Dalmanites VetillarU representado na est. III, fig. 4, mostrando portanto que na face inferior d'aquelle pro- 
longamento existia um sulco como no appendice caudal d'esta ultima espécie. 

A fig. 5 representa um outro exemplar de Dalmanites VetiUarti, cujo appendice caudal, oontinuando-se com o 
eixo, tinha um comprimento insólito. 



EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 



Todos os exemplares figurados pertencem às collecções da Direcção dos trabalhos geológicos e pro- 
vêem do mesmo jazigo, próximo de Covelo, na vertente direita do Douro, onde se obtiveram 
os exemplares de Uralichas Ribeiroi representados na minha memoria anterior. As figuras 
são todas na grandeza natural dos objectos que representam, porém estão invertidas, porque 
não se empregou o prisma para a sua reproducção photographica. 



ESTAMPA I 

Figs. i e i a. Molde e impressão externa de uma cabeça de Uralichas Ribeiroi de grandes dimensões, comprimida 
no sentido longitudinal um pouco obliquamente. Uma das faces moveis acha-se ligada á cabeça, porém está incompleta, 
faltando-Ihe a ponta genal. 



ESTAMPA II 

A fig. i representa uma cabeça de Uralichas Ribeiroi de menor grandeza do que a precedente, comprimida lateral- 
mente ou distendida no sentido longitudinal. Do lado direito da figura (esquerdo do exemplar) vô-se distinctamente o lóbulo 
palpebral ; porém o olho foi esmagado ou distendido, e nSo deixa perceber as lentes que compunham a superfície visual. 

As figs. 2 e 2 a representam o molde e a impressão externa da cabeça de um individuo novo de Uralichas Ri- 
beiroi, ao qual pertenceria talvez o pygidio representado na est. IV, fig. 4. Esta cabeça, ao contrario da anterior, foi com- 
primida longitudinalmente, mostrando portanto menor comprimento do que realmente tinha. No sulco lateral anterior di- 
reito da glabella, fig. 2 a, vô-se que existia uma depressão análoga á que foi indicada por Marie Kouault em Uchas Heberti, 
e proximamente na mesma posição do que n'esta espécie, o que parece provar que este caracter não tem a importância es- 
pecifica que o geólogo de Rennes lhe attribuio. 



ESTAMPA III 

As figs. i e i a representam o molde e a impressão de um pygidio muito imperfeito de um individuo novo de 
Uralichas Ribeiroi. 

As figs. 2, 4 e 5 representam os moldes de três exemplares mais ou menos perfeitos de Dalmanites Vetillarti 
aqui figurados para comparação dos pygidios com os de Uralichas, Vô-se claramente n'estes exemplares, bem como no da 
est. IV, fig. 5, que o prolongamento caudal é um simples appendice do eixo do pygidio, que nada influe na conformação 
d*este, pois que não tem nenhuma ligaçíío com os lóbulos lateraes. No exemplar da fig. 4, onde a ponta caudal foi destruída 
e a impressão se mostra com a maior nitidez, vô-se que esta forma uma crista aguda, que evidentemente denota a existência 
de um sulco anguloso na face inferior d'aquelle appendice. É pois um caracter normal, e não produzido accidentalmente 
pela fractura do exemplar. 

Dezembro, 1897 3 
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Dans un mémoire intitule ^Uralichas Ribeiroi des schisíes d'Angersyy publié en 1896 
dans le tome vi, fase. i, des Mémoires de la Société géologique de France, M. D.-P. OEhIert 
fait plusieurs considératioDS à Tégard de cetle espèce du bassin de Vallongo S que j'avais décrite 
qoatre aunées auparavant, en contestant quelques assertions que j'avais présentées sur ce re- 
marquable Trilobite, particulièrement cn ce (]ui concerne la forme du pygidium. 

La haute considération dúe a un maitrc aussi respectable m'a porte naturellement à ré- 
péter les fouilles dans la carrière d'ou les premiers exemplaires de YUralichas ont été extraits, 
pour tàcher d'oblenir de nouveaux matériaux d'élude qui pussent éclaircir les points douteox. 
Tai pu facilement réaliser ces fouilles gràce à la bienveillance du propriétaire du terrain, 
M. le Baron de Soutelinho, qui non seulement m'a permis de faire les excavations nécessaires, 
mais encore m'a permis généreusement de garder tous les fossiles obtenus; j'éprouve une 
vive satisfaction, en lui exprimant publiquement ma reconnaissance pour le don important fait 
de la sorte au musée de la Direction géologique à ma charge. 

Les fouilles ont dure dix semaines; trois ouvriers y ont été employés activement, ils 
ont enleve a peu prés 200 mètres cubes de scbíste. Le matériel extrait a été casse et mínu- 
tieusement examine, et Ton a obtenu plusieurs centaines, voire méme quelques milliers d'exem- 
plaires de Trilobites de plusieurs espèces, mais les restes de Tespèce qui m'intéressait le plus 
ont été peu nombreux et pour la plupart mauvais. 

Vu rimporlance exceplionnelle de cette espèce, nous reproduisons aujourd'hui comme 
supplémenl quelques exemplaires obtenus dans cette demière fouille, lesquels fournissent de 
nouveaux éléments pour la connaissance de Tespèce, ou bien complètent ceux que j'avais déjà 
donnés anlérieurement. 



* Description d*une forme nouvelle de Trilobite, Lichas (Uralichas) Ribeiroi, par J. F. N. Delgado. i892, in 4.^, 
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MalheureusemeDt toas nos exemplidres sont pias oa dioíds deformes par la compres- 
sioD oa la distension qae les schistes oot sabi, et lear forme varie beaacoap seloD roríenlatioD 
des fossiles dans la roche. Âinsi, il D'est pas sarprenant que les résaltats de lear déformatioQ 
soient três différents, bien qae la caase en fásse la roême; il semble qae qaelqaes fossiles ont 
été comprimes dans le seos longitudinal, landis que d'autres Tont été latéralement, ou pias oa 
moins obliquement. 

En vue des résultats obtenus, on peut assurer qa'17ra/tcAas Ribeiroi est ane espèce re- 
lativement rare; elle n'en est pas pourtant moins interessante, attendu qa'elle caractérise dis- 
tinctement Thorizon oú elle apparalt en Portugal, probablement le môme qn*elle occupe dans 
rOuest de la France. Ge fsdt, dit M. GEhlert, vient confirmer la similitude si frappante, qoi 
existe entre certains niveaux ordoviciens da Portugal et du massif armoricain. 

Tout en acceptant comme parfaitement justifiées quelques-unes des considérations pré- 
sentées par mon savant collègue, qu'il nous soit cependant permis de dífférer d'opinion sur 
d'autres points de ses appréciations. 

Ainsi, Tétude des exemplaires nouvellement obtenos, prouve indubitablement que le 
prolongement caudal du pygidium est simple et non bifurque comme je Favais supposé, ce 
faux aspect ^ dépendait uniquement de Técrasement et des brisures de Texemplaire, qui est 
incomplet dans celta partie. L'examen de la íig. 4, pi. IV, du présent travail, oh est represente 
un pygidium presque complet et peu deforme d'un jeune individu de YVralichas Ribeiroi^ efface 
le moindre doute à cet égard. La comparaison de cet exemplaire avec le pygidium de La Pooêse 
figure par M. (Ehlert, montre, en plus de leur identité, que ce demier devait se prolonger bioQ 
au dela de ce que la figure Findique; par conséquent individu, une fois restaure^ aurait une pios 
grande longueur que celle que M. OEhlert lui a attríbué. 

Mais, si nous avouons volontiers sur ce point notre erreur, nous sommes loin d*admet- 
tre que le prolongement du pygidium de YUralichas soit, comme le prétend M. OEblert, ane 
épine caudale ou appendice spiniforme, simple projecúon de Taxe*; au contraire, noas croyons 
que sa liaison avec les lobes latéranx est tout au moins anssi intime qa'avec Taxe, dont le re- 
lief disparait avant qu'il ait atteint le contour du pygidium. Aussi, comme conséquence logiqae 
de cette disposition, f ai formule Tbypotbèse que ce prolongement caudal pourrait ètre le re- 
présentant des deux plèvres postérieures du pygidium, extrêmement allongées, se reployant vers 
la face ventrale du Trilobite et se soudant Tune à Tantre par leur bord extériear. Cette suppo- 
sition est d'aulant plus plausible que rornementatíon de ce prolongement est la même snr sa face 
dorsale que sur sa face inférieure, et identique à celle de la surface du pygidium. 

Ge cas est tout à fait différent de ce qu'il arrive chez d'autres Trílobites qui possédent 
un appendice caudal, comme par exemple certaines espèces de Dalmanites. Dans D. sociali$ 
Taxe se termine par un appendice caudal, releve avec Tínclinaison de 45® sur le plan du Tri- 
lobite®. Dans D. Veíillaríi, que nous représentons sur la pi. III, figs. 2, 5 et 6, et pi. IV, fig. 5, 



* Voir pi. III de mon travail antériear. 

2 M. OEhlert dit: «Quant au mode de formation de cette pointe, queM. Delgado considere comme étant consti- 
tuée à Taide des deux dernières plèvres du pygidium allongées démesurément et reployées Tune sur Tautre, nous pensons» 
au contraire^ qu'elle forme plutót un tout continu avec Taxe médian dont elle ne serait qu'une prolongalion au-delà des 
plèvres.» (Mém. cit., p. 5). 

5 Système silurien de la Bohéme, vol. i, p. 553. 
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« 

poar la comparaisoD» il existe de même une parfaite liaison de Ia pointe caodale aVec Taxe da 
pygidinm, dont elle forme la contínaation ; cette poinle, plus ou moios longue, parrenant à 
égaler quelquefois la moitié de la longueur du corps du Trilobite, est Tisiblement le prolon- 
gement de Taxe, auquel elle se rattache sans aucune dépendance des lobes latéraux. 

Dans Vralichas Ribeiroi, cependant, il arrive exactement le contraire; les deux sillons 
dòrsaux» qui limitent laxe, s^effaceut, en convergeant Tun vers Tautre, avant d atteindre le 
coDtour du pygidium, et à Tendroit ou ils disparaissent, on voit un affaissement subit de Taxe, 
qiii semble indiquer la terminaison de celui-ci ; ainsi la pointe caudale devient formée par la 
joDCtion des lobes latéraux au droit de Taxe, mais visíblement sans rintervention de ce demier. 

Nous pourrioDS encore ajouter en faveur de notre ídée ce que Barrando dit S en parlant 
de Dalmanites rugosa, qui possède aussi un appendice caudal dans une dísposition analogue 
à celui de Vralichas : 

cSon çontour est forme par un limbe presque horizontal, de 3 à 5 mill. de largeor, 
termine à Tarrière par un appendice caudal, de 5 à 10 mill. de longueur. L'axe, doucement 
bombé, disparatt três prés du talus, mais on voit derrière lui une carène, qui s'étend jusques 
sur la pointe caudale.» 

II fait des observations analogues à Tégard de Dalm. auricvlaía^ Dalm. sp. et D. spt- 
nifera, Barr.» qui ont également un appendice caudal provenant du limbe du contour du py- 
gidium, et ne formant pas rigoureusement le prolongement de Taxe. 

D'un autre côté, en décrivant Dalmanites solitária, Barr., Téminent paléontologue dit: 

<II montre (le pygidium) 6 a 8 articulations distinctes et une carène joignant Tappen- 
dice caudal, qui semble résulter de la soudure des deux bords'.» 

Rien ne s'oppose donc à ce que le prolongement caudal de YUralichas fút produit de 
la même manière. 

De plus nous devons observer que dans tous les exemplaires de Dalm. Vetillarti ou 
la pointe caudale est détruite, mais ou Ton peut observer son empreinte (pi. III, figs. 2 et 4, 
€t pi. IV, fig. õ) on voit toujours une crète longitudinale saillante comme celle qui existe dans 
les empreinles du prolongement caudal de YUralichas (pi. IV, fig. 4); on reconnaít par consé- 
quent que cet aspect n'est pas accidentel et simplement dú a Técrasement, mais il indique 
Texistence d'un sillon étroit à la surface inférieure du prolongement caudal. Ge sillon ne cor- 
respond donc pas à une cassure, comme M. GSblert Taífirme, bien qu il soit évident que Técra- 
sement de Texemplaire que nous avons represente ^ a produit les cassures irrégulières qu'oD 
y observe, ces cassures se produisant parfois même dans le sens longitudinal. 

Pour qu'on pút accepter Texplication que le savant paléontologue de Lavai donne de 
Texistence de ce sillon longitudinal, il serait d'ailleurs nécessaire que la condition qu'il sup- 
pose se réalisâl, c'est-à-dire, que le prolongement caudal fút un lube à seclion circulaire on 
elliptique. Dans Texemplaire de la pi. III de notre premiar travail, on voit clairement que, 
tandis que supérieurement sa surface était bombée, inférieurement elle était plane, d' ou il re- 
sulte que la seclion était plano-convexe ; ainsi on ne comprend donc pas que la fracture se fit 
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longiludiDalement dans la sorface plaoe, sor le proloDgeinent de Taxe, alors qo^il serait bioi 
plus naturel qu'elle se prodaistt dans la face opposée oa convexe. 

Si l'on acceptait cette opinion de M. OEhlert, c'est-à-dire, qae la pointe caadale n^est 
qa'un simple omement da pygidiom en formant cnn toot conlina avec Taxe médian, dont elle 
ne serait qu'uDe prolongation an-delà des plèvres», il n'y aarait en vérité aocan motif poor 
rétablissement du sous-genre Uralichas, que M. CEhlert admet d'2âllears, car non senlement le 
même genre comprend des espèces oú Tappendice caudal existe et d^autres qui ne Tont pas, 
mais encore dans une môme espèce quelqucs indívidus le possèdent» landis que d^autres en 
sont dépourvus. Ainsi, je crois bien exprímer mon idre en disant que le prolongement dn py- 
gidium de YUralichas ne represente pas senlement un appendice sans importance, roais qu'il 
accuse au contraire une modification profondo dans la conformation de cette partie du corps da 
Trilobile, produite pour ainsi dire par renroulcment du test sur Iui*même en un tube long. En 
effet, rornementation sur le côté dorsal, comme sur le côté ventral» étant analogue à celle de la 
snrface du corps, et três différenle de ccUe de la doublure marginal du pygidium, autorise 
cette supposition. 

La forme poinlue du prolongement caudal du pygidium á'Ur(dichas est un caractere 
qui, en tout cas, a selon nous une importance particulière. Aux deux groupes de lÀchas établis 
par Barrande pour les espèces dont la plèvre est divisée en deux bandes aplaties, Fun de ces 
groupes forme par les espèces qui ont le conlour du pygidium entier, et Tautre comprenant les 
formes qui onl une échancrure au droíl de Taxe, il faut ajouter un troisième groupe, tout à 
fait opposé à ce dernier, et qui renfermera les espèces qui, au lieu d'échancrure, auront ce 
prolongemenl caudal. 

Comme conclusion: la décou verte du magnifique pygidium de La Pouêze a fait coo- 
natlre deux falis intéressanls : 1® que la pointe caudale n*est pas bifurquée à son extrémité, 
comme je Tavais à tort supposé par Texamen d'un exemplaire écrasé et incomplet, qui est re- 
presente sur Ia pi. Ill de mon travail anlérieur; 2^ que les diuiensions de cette espèce sont 
supérieures à ce que ]'avais d'abord cru, puisque je ne lui attribuai que 560 mill. de lon- 
gueur, landis que M. OEblert, en se basant sur des données positives, élève cette dimension 
à 700 mill. Or, il faut remarquer que j'ai calcule cette dimension en supposant que le pygi- 
dium fíguré avec son prolongement caudal était à peu prés complet; toutefois, si nous tenons 
compte de la grandeur relativo du pygidium et de Tappendice caudal represente sur la pi. IV, 
fig. 4, du présent travail, nous parviendrons sans trop de peine à obtenir pour nos exemplai- 
res cette plus grande dimension. 



En passant en revue les diíTérentes espèces de Trilobites que Ton peut considérer gi- 
gantesques, M. (Ehlert, arrive comme nous-même à la conclusion que YUrcdichas Ribeiroi 
est la plus grande espèce connue. 

Parmi les diíTérents genres qui onl peuplé les mers dans loutes les époques paléozoi- 
ques (àTexclusion de Tépoque silurienne supérieure, donl les espèces sont de grandeur moyenne, 
et de 1 epoque carbonifère ou paraissenl senlement des espèces de pelite laille et en petit nom- 
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bre) M. OElhlert cite les genres ParadoxidèSj Asaphus, Lkhas et HomabnoíuSy comme ceox qui 
ont fouroi les plus grandes espèces de Trílobites, et la famille des Licbadde étant celle qoi réanit 
jasqu'à présent les formes les plus gigantesquès, se montrant ainsi jasque dans Tépoque dé- 
TonieDne. 

DaDS nos collections, ou íl se trouve plusieurs Trilobites de grande taille, nous devons 
citer, outre Uralichas Ribeiroi, sans doute le plus gigantesque, Tempreinte d'un segment in- 
complet du thorax d'un Asaphus ou d'un Ogygiay appartenant aux collections de Fancienne 
Gommissíon géologique, se trouvant maintenant dans le musée de TEcole Polytecbnique de Lis- 
bonne. Get exemplaire mesurerait, s'il élait complet, 385 millimètres de longueur; le Trilobite 
aurait, donc, 36 a 40 centimètres de longueur, en supposant que les troís partíes príncipales du 
corps étaíent à peu prés égales ; toutefois si nous le comparons à la forme longue d'i4. nobilis, 
sa longueur dépasserait peut-étre 60 centimètres. 

Un autre exemplaire incomplet á* Asaphus, três écrasé et deforme, provenant de Pe- 
dreira do Gallinheiro, à 3500°" au S.-E. de la chapelle de S'-Adrien (Sobrado de Paiva), pro- 
bablement de la même espèce que le Trilobite qui a été classée par Sharpe comme Isotelus 
Powisi^ Murch., présenterait, s'il était complet, plus de 40 centimètres de longueur,* 

Plusieurs exemplaires plus ou moins complets á' Asaphus, obtenus de la même carrière 
de Govelo ou Uralichas Ribeiroi a été trouvé, ont de même de grandes dimensions; ils prouvent 
de la sorte que cette localité, outre qu'elle fut extraordinairement favorable à la mulliplication 
des individus, fut à la fois três propice au développement des différentes formes de Trilobites. 



Eléments ponr la descrlptlon de Tespèco 

Téle. — Nous représentons sur la planche I le moule et Tempreinte extérieure d'une 
téte à dimensions à pcu prés égales a celles de Texemplaire tiguré sur la pi. I de notre travai] 
antérieur, elle est cependant en meilleur état et un peu plus complete. Outre la glabelle, od 
voit aussi dans cet exemplaire la face mobile, mais il y manque la pointe génale, qui s'est cas- 
sée. La granulatíon de la tête était três serrée et irréguliêre, elle couvrait toute la surface ex- 
cepté le fond des sillons, ou elle disparait totalement, et dans les dépressions ou elle était plus 
fine. Les tubercules étaient subarrondis, mais ils ne se terminent pas en pointe aigue^ comme 
dans Lichas Beberíi. Nous n'avons point de caractere remarquable à ajouter à ceux que nous 
avons déjà donnés de cette partie du corps du Trilobite. 

Une tête á' Uralichas de moindres dimensions que la precedente est représentée dans 
la fig. 1 de la pi. II. Elle est presque complete, quoique déformée par compression lalérale. 
Dans cet exemplaire on voit bien quelle était la position de Toeil, qui était placé en face des lo- 
bes médians; on découvre dans cette particularité une analogie entre Uralichas Ribeiroi et les 
Lichas de la première sous-division de ce genre créée par Barrande (L. scabra, L. avus, L. in- 



* Je profite de Toccasion pour reclifier une erreurjqui m'a échappée lorsque j'ai drtssé la liste des fossiles de 
Vallongo, qui accompagne mon Iravail précédent. L 'espèce citée par Sharpe (Q. J., i848, p. i46) comine Isotelus Powisi, 
Poiil. est en effet un Asaphus et pas VOgygia aff. desiderata, comme je Tai cite, espèce à laquelle elle ressemble cependant 
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cola). Nous trouvons encore dans la conformatíon da pygidiam la môaie liaison eoíre les deox 
gronpes» tout eo faisant abstractioD dn prolongement caudal, qni est, au contraâre, remplacé 
par UDB écbancrare pios oq moins profonde dans le contour des trois espèces citées. 

L'oeiI que Ton voit represente ayec une partie de la face fixe dans la fig. 4 de la pL m, 
a 18 millimètres de longneur ; il a donc appartenn à une tète de grandes dimensions: on le yoit 
de face, le lobe palpébral ayant dispara en vertu de Técrasement qu'il a subi. 

Dans cet exemplaire les capsules des loupes, qui étaient fort nombreuses, sont vides; 
elles ont la forme orbiculaire et sont disposéés en quinconce. A cause du mauvais état de rexem- 
plaire, il n'est pas possible de coropter prédsément le nombre des loupes, mais celui des rangs 
verticaux surpassait assurement 50» cbacun ayant 20 à 30 loupes» ce qui élève leur nombre à 
1200 ou 1500. 

EníiQ, dans les fig. 2 et 2 a de la pL II sont representes le moale et Tempreinte exté- 
rieure de la téte d'un jeuae individu á^Uralichas Ribeini, auquel appartiendrait peut-ôtre le 
pygidium represente dans la pi. IV» fig. 4. La compression qu'a subi cette tdte en a diminaé 
la longuear, tandis qu'elle en a exagere un peu la largeur; cependant» ses proportions generalas» 
la forme de la lobation et d'autres caracteres, montrent qu'elle ne doit pas se séparer de Tes* 
pèce que nous décrivons^ surtout si on la compare à Fexemplaire represente dans la pi. I. 

Thorax. — Les fragments qae nous venons d'obtenir de cette partie du corps de VUra-- 
lichas Ribeiroi sont plus élucidatifs que ceux que nous possédions auparavant. Dans la pi. IV, 
fig. 1,2 et 3, sont representes des fragments appartenant à deux ou à trois individus diffé- 
rents, ils montrent bien clairement les caracteres des plèvres, en coníirmant et en amplifiant la 
description que nous en avions donnée précédemment. 

Dans la fig. 1 on voit Tempreinte de 9 segments d'un exemplaire, incomplct d'ailleurs 
et un peu deforme, qui toutefois dans sa forme générale ressemble assez à L. scabra. Gomme 
il en est de cette espèce, Taxe de YUralichas était moyennement convexo, tandis que les plèvres 
étaient unies dans sa moitié intérieure. 

Dans les exemplaires des fig. 2 et 3, on voit mieux la forme des plèvres, qui étaient 
falciformes et recourbées en arrière. Le sillon se coorbant doucement depuis le sillon dorsal, 
venant presque du milieu de la largeur de Tanneau jusqu'à Textrémité de la plèvre, était três 
étroit et profond et divisait la plèvre en deux bandes peu inégales, unies et au même niveau, 
Tantérieure étant un peu plus grande que la postérieure. Dans les exemplaires representes dans 
mon premier travail, c'est à peine si Ton pouvait apprécier ces caracteres. La fig. 2 laisse aper- 
cevoir quelle était la largeur de la doublure du test, qui s'étendait jusque prés du coude de 
la plèvre. 

Pygidlnm. — De cette partie du corps, celle que nous tenions le plus à connaitre, nous 
représenlons un exemplaire presque complet d'un jeune individu (pi. IV, fig. 4j, un pygidium 
três imparfait (pi. Ill, figs. i et 1 a), et un fragment d'un aulre pygidium de grandes dimen- 
sions (pi. III, fig. 3). Dans les deux premiers exemplaires, mais surtout dans le premier, on re- 
connait distinctement que Tappendice caudal n'est pas le prolongement de Taxe, qui est inter- 
rompu avant d*atteindre le contour, mais bien une dépendance des lobes latéraux du pygidium, 
auxqueis il est intimement lié et avec lesquels il se continue, en montrant la même ornementa- 
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tion que ceux-ci. On reconnalt aussi dans ces exemplaires, mais plus clairemeot dans celui de 
la pi. IV» fig. 4» qu'à la surface inférieure du prolongement caudal exístait on síllon longitu- 
dinal, qui se reprodoit dans Tempreinte extérieore du fossile en une crête saillante. 

Le petít fragment represente dans la pi. III, fig. 3^ montre quelques différences dans 
Tallure des sillons par rapport au pygidium represente par le moule et Tempreinte extérieure 
dans la pi. II et pi. lY, fig. i, de mon premier travail, aussi bien que par rapport au pygidium 
de la Pouêze. En effet, les sillons qui limitent les plèvres et ceux qui les divisent, suivent une 
direction différente en convergeant à un même point du sillon dorsal, et la pointe saillante du 
contour est beaucoup plus élroite et aigfie que dans les autres exemplaires. Ces différences 
sonl, cependant, de peu d'importance : je ne crois pas qu'elles puissent faire supposer Texis- 
tence d'une autre espèce á'Vralichas dans nolre dépôt, mais elles rentrent plutôt dans les limi- 
tes des variations individuelles, qui peuvent étre observées dans une méme espèce. 

Barrande, en décrivant L. scabra^ a déjà remarque les niêmes différences dans Téten* 
due relativo occupée par chacune des plèvres du pygidium et dans la sous-division de chacune 
des plèvres. 

• Ces variations sont purement individuelles, car elles se montrent plus ou moins, sur 
les fragments d'une méme localité, três semblables d'ailleurs sous tous les rapports».^ 



Des coupes faites soigneusement et avec le plus grand détail dans le Bussaco, ont dé- 
montré que le niveau que Lichas Heberti y occupe est à peu prés le même que celui de Tí/ira- 
lichas Ribeiroi dans le bassin de Vallongo, c'est-à-dire, immédiatement inférieur aux grés de 
Loredo, qui selon toute probabilité sont à peu prés synchroniques du grés de May. En effet, 
la comparaison des dépôts siluriens du Bussaco et de TOuest de la France montre la corres- 
ponda nce sui vante: 

BUSSACO NORMANDI£ 

Schistes impurs diabasiques 1 ^ , . , _ . 

aw. xni •, r^.' ^ ' SchlStCS à rfintlCfetl* 

Schistes a Dalmanites Dujardmt . . . ) 

Grés de Loredo Grés de May 

Schistes à Homalonotus rarus ) 

o u- * X ^ .L' n*. • • l Schistes à CalymèDes 

Schistes à Orthis Rtbetrot ) '' 

Quartzitos à Bilobites Grés armoricain 

E será donc inléressant de présenter en comparaison avec la liste des fossíles siluriens 
que nous avons donnée de Vallongo, la liste suivante, encore incompleto d'ailleurs, des fossiles 




Tablun des esptces lo Siloriqoe inKrleDr (série OrdovicicDue) dii Bissaet 
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Ornvtao 



Acitiúspit Bttchi.BíTr ;>it..,k •'••••> 

Areia Butsaeentis, sp. n 

Asaphu4 nobilis. Barr 

• ou Ogijgia, sp. n 

Bronleta Cholfali, sp. n 

Colymene Trislani, BroDgn- 

• • var. (aveelessillonsde Iag1ábelleuapaaefl!u4i). 

Aragoi, Rou 

írniiiíeiíi, Vem. e Barr 

CoitM, sp. n. {aff. C. WitnMnfriMifti, BrongD.) 

Clieiruna ^rjrpAuí, Barr. , 

• elaviger.Beyr 

• Bocagti, sp. n 

• aff. verrvcotas, Brfigger. 

" aff. lumescent, Barr 

Dalmaiiitet socialis. Barr 

> var. gntHdâ 

Ihijnrftmi, Hou 

• PktUipii, Barr. 

• Vetillarti, Hou 

Hoviolonotut rarus, Cord& 

lUatnut Hupanieut, Vero. e Barr. (/. g^tmteiit, Burin.,(onne It^). . 

• Lttiilanieui, Sb. (/. giganífot, Bunu., furnie longue) 

■ Londentit, sp. n 

» aff. MurchUotii, Salter. 

Lidiai Btbeiii, Rou 

■ aff. Íncola, Barr 

■• alf. convtxu$. Angelin 

Ogygia glabrata, %h 

Placoparia Zijipei, Bceck. (PJ. Tourtumhui, Boa., «ok PI. Spp«Í, Sair.) 

Proílui Loreihruii, sp. n 

Phillipsia parábola, Barr 

Remopleundes {Caphyra) Loriali, sp. a 

Tnnucleai Biireauí, (£hlert 

Goldftati, Barr. 

Btijrichia fíussacensu, Jones. 

• limplex, Jones 

M major, sp. n. 

PUimuliles fratemut, Barr 

a rfr. BúftfFnínu, Barr 



LiUiilet intermediuif Vem. 

Orthoceras bonum, Barr 

cfr. bisignalum, Barr. . . 
. c/V. Boíwm ifttm, Barr. 

■ aff. probum, Barr 

jnd.. plusíeurs espèces 



Ceplialopocla, 

Barr 
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si 



Endoeeras duplex. Wahibg. (sp) - . 
■ eaijiiuHut, Schloth 



Pteropoda 



Hyolilhf degaits, Barr 

» BefrmtU, Sh 

■ ànclusf Barr. 

■ efr. elongalia, Barr. . . 
efr. indittiiulus, B«rr.. 

. efr. timplex, Barr. 

> efr. ilruitultu, Barr... 
CoHiilaria nobilii. Barr 

■ fecunda, Barr 

efr. BiAemica, Barr. . 
Unuittrittía, sp. O 



£Iet ei*op o da. 



n aeului. Sow 

aff. acutuj, Sow. (^ o 

trilobalut, Sow. 

bilobatut, Sow 

ft/paniui, Sow 

elongatui, Portl 

L«6et«i))tei, Trom... 
efr. earinaliu, Sow. . 



Oastropoda. 



Ribeiria pholadiforntit, Sh 

CEftíffrlí, sp. n 

gigaaUa, nobis (if^oMrú Lutraria, SaUer] . . 

Nalica, i espÈces ind 

Plalyostoma efr. niagaitntis, Hall 

Slraparollut? sp 

fuampAoJtft r/r. earinaliu, Sow 

Trocfionfina sp 

Cydonema aff. tideata, Hall 

Murdiísonia sp 

Plmrof ornaria Bauaceiui», Slt 



X.a>ne 1 1 ib r an oh i ftt a 

OrfAonoía &níanníca, Rou. (Sanjuínolitóí Píílicoí, Veni. et Barr.).. 

TeHiflopjíi, 2 espÈces 

Dceruíka primtUa, Barr 

Dolabraf Lnsilaniea, Sh 

Redonia Duvaliana. Bou. (R. Bohemiea, Bai'f., forme large) 

Leda Escosurae, Sh 

• íncola, Barr. {var. ile Lida Eseoturae) 

• efr. biluiíata, Barr 

■ efr. tíbrnnt, Barr 

Nueula (Cteiiodanla) Coilae, Sh 

. Ciae, Sh. {Leda Bohemiea, Barr) 
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Nucttla Ribeiroi, Sh 

■ Brireiuii, Sh 

■ Ezqverrae, Sh. 

■ EKhu.'egii,Sh 

« Jíflíiírei,Sh 

erratiea, Trom. (CUnoâonta Btrtrandi, SalL, noa Nuada Btr- 
trandi, ftoo.). 

■ f/r, dápar, Barr 

Cyprifardia Beirentil, Sh ., 

Arca ? Koiimmm f Barr. .* 

> Naravjoana, Vem. e Barr. 

Modiolopsií elegantulutt Sh 

■ c[r. úbiiqiíus, Salter, (i on Cyrtodonta) 

» e/r. Armoriei, Salter, (id.) 

> (Ailarti ?} eonvwgmi, Barr. (sp.) 

Smolilopo cia 

Stringocephalus sp. (c/r. Leptatna Viearyi, Saller) 

RhyncontUa nucula, Súw. {Hypolhirit temòuleala, SiXtet) 

> cfr. ambigtna.^ãt 

■ cfr. dePtxa,Sov 

Atrypa reticularisf Linn 

Unciía sp 

Spirifer antiquiuimut, Saller, [cfr. Stn^Komma tpiriferoida, M' Coy). 

■ cfr. indiffereiís, Barr 

Leptaena Beirentit, Sh., forme large 

■ ■ forme longue {Leplatna ignava, Sh.) 

• sericea, Sow 

■ ttnuinimt-itriata f H' Coy. 

Strophontena delloidta, Conrad 

- • var. uniiaCa, H' Coy 

> • Ytít.eamerala {L»j)tatwicaiMrata,CoDni)...- 

■ rhomboidalit, Wilkens (sp.) 

» > var. Voreâtnàt, nofaU. 

í/r. Philhpii, Barr 

Orthii Attoniat, Sow ■ ■ 

> honorata, Barr - - 

• calligramma, Daim i 

> ekganiula, Dalm 

» í/r. elegatilula, Dalm 

• exomala, Sh 

. Betthuisi, Rou 

. Mundae, Sh 

• teatudinaria, Dalm. (O. redux, Barr-, d'Bprès Saller) 

• iiiehelim, Lãveillé 

• Ribeiroi, Sb. et plugieurs variétés. 

. Bassacemis, Sh. (non O. {Mludínom, Vem.et Barr.) 

s tariloa, Menegh 

■ cfr. ellipsoides, Barr 

• alf. suburbana, Barr 

■ úff. multistriata, Hill. (iflíi sp. n.) 

• a/T- aiaío, Sow 

. cfi: /?(i6p//uÍMni,Sow 

- sp ( j <iíi 0. túrgida, M- Coy) 
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Parantbonites Rífcriroí, Sh 

Ditcina sp 

Obolus Boicteii, Vem. e Bur 

» /i/oíu., Hall. (ap.) 

Lingula Ltiiimrí, Rou 

e/r. Leeueurij Rou 

iaía, Sow 

/tououífi? Salter 

c/r. floaouíti, Salter. 

Symoníki, Saller 

bret>i$f Porll 

Ioni;tMÍtna^ Pnnder 

aff. córnea. Sow. (^an L ovaia, M" Coy.). . 

í/f. ovala, M* Coy 

c/r. attenuata, Sow 

BrochíopotJci ind., pluaieura espaces 



Bryo 



Cheilotlomata, Quslt. (fir^ioa 



A.nnelido. 



IViieet d» Nereiles ind . 



£1 ahino de fina t B. 



Caryocrinus ornaliu, Say 

EAinoií^aerilBi (Caryociíttlei) Balliem, Eichw. (VoyeE Ediiniuphai 

rítei Daviti, M° Coy) 

• c/r. quaerendas, Barr 

Aratoei/ttitet rfr. teulptui, iJarr 

» e/r, BoÍKinictn, Barr 

Cálix {Echinosphaerile*) JHurcAiioní, Vern. et Barr 

• Sedgwieki, Rou. (Comp. Aritlocystitei BfÂemieut, Barr.) 

I sp. (diflÉrente des espaces precedentes) 



Coelentcrata 



Sjpioàadia Luiitanica, Sh 

• hypnoidei, Sh 

Ditíeidiia reticalata, Sh 

Phyllopora sp, {Hetepora, dans la lisle de Sharpe). . 

Diplogrt^tut palrneus, Barr. 

Didymograptut Stutehiioni, Bceck 

sp 

Cladopora fibrota, Hnll 

Caliimoiiora ap. (Voyez C. fnvosa, Goldf.) 

Diicophyltum plicatum. Barrota, non Phillipa 



Iiioex*tae MedtH 



Cniziana furei fe 

. cfr. fu 

Beiíen 



1, d'Orh 

■iftra. d'Orb. . 

:fr. Beirenth, nobis. . 



» 






}| 


1. 


1 

i 


i 
li 

1^ 


1 

P 


Is 




















■ 
































lintaris? Ha\l 
















ForaliUs Pomeli, Rou 
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iiMir<|fl<! IVx ÍOxam A'n liiUs MfilMBi k t* bea 'nUmmn 4* <ct ipftn^ee. Ce tUkn tM, fâr ao M iq— n , nn oncUn aot- 
rnal «( t*"» jim [iroiuil >Ki4>nlaniMm far U oaco» ét VnÊmfiim. 

U fl| 3 rrpréMOte m InpÊUá ã'm gnad pyiidiMi «mulietu RMni, o« l'oa ohHnv qutlqaM OUnua» 
Hnii» i'»iUitK dnt •ill'JM nhúrmmat avs HiRt pj^dimot de cMt mêaie eapècc. 

liuKit Cg. fl eil wprtiwié» BM pwto Ja U jow a« d'w tiiMptolre d'tfrBtefai JKfairw' de grinda taina. 
pUiitint4fiUm na [>M n|ifod«U (Wwwiit Im l«ntillt», <pú éUkal trta nombnoMt el nuigée* en dn Ble$ ■'uilreeraiuBi 
(ililii)iwiii«iil Mk 'juinmnca. 

PLANCUE IV 

flK' 1, S «I ;i. )Iod(« at MBpreiniM d* qnclquei fníni<>nU Ju Umr» ^'Vratidiat Ribtini. VempKinVi Qg. 1 esl 
l« (iliji |i«rr4lli! el mH* (|<ii rand !• ini«Ul l> forme do Taxe, qui «tait niédiocrentenl eonvexe. UnilU que la pariíe interne 
(l>r« (itAVrea '';tiii'l ;iiilatie, 

li''!)i>!iii|il;iiri' lie la Itg, 3 etil In inoulo de tfuia pl(>vrei contigUe*, od observe A lear exlrãmilé one serie de lignes 
iililíi|iii!* írri'igtiiii r<-i i|<il reprlMiiterit fnmfninUi da la duuMure du Vcit 

Im flg. 1 n-prndiiit Is [lygldiuni |iri!i>iu« eiilirr dun jeune individu áVrdiehat Ribeirot. Dana cel execnplaire il 
nnI rtvidKiil ipin la iKiiiib> caudato o«t un Ttrilable prolongemuRt du pjrgidínni comprenant les lobes iatéraux el non paa 
aliiipleiniilil In prulongemnnl de Taxe, ijui •'éTanouil avanl d'alteindre le contour en tu «oiidanl avec les lobes lalérans 
dart* uii wiiil riir[)ii. '> priilringenieiil a éM ddlruil k ton extréniítú poatérieure, eupcndaiil il laisie voir sur son empreinle 
une Rr^ln niglln r.niinm nulla da r<ixvmplaím de fíaimanilu Vtíillarti reprúf^nté dans la pi. 111, llg. 4, ce qui prouve qD'il 
ynvaltft In Kiirítiri* liiMrieiíra do ea prolongement uii aillon analogue a celuj de fappendice caudal de cette derniíre eapéce. 

(.n llg. a iriniitrfi un autrs exeinplaire dn Ualnantíei Vnúlarti, doni l'appendiee caudal, se continuanl aveo Taxe. 
nvnil iinii liiiigii>'iii tn*r.Uln. 







ERRATA 




PAG. 


LIN. 


ONDE ESTÁ 


LEIA-SE 


6 


36 


flgs. 2, 5 e 6 


fígs. 2^ 4 e 5 


II 


Í6ei7 


Bretanha 


Normandia 


22 


4 


fússe 


fat 


22 


37 


íigs. 2, 5 et 6 


flgs. 2, 4 et 5 


26 


4 


, fig.4 


fig.6 


3a 


25 


pias au moins 


pias ou moins 



Tableao des espiees da Siliriqoe iirérlear (série Ordovieíeune) di Bissu» 



Omstaoea. 

Adda^ii Buchi, Barr 

Areia Butiacentis, sp. a 

Asaphui nobilit, Barr 

ou Ogygia, sp. n 

Bronteus Chogati, sp- n 

Calymene Trittani, Brongn 

• • var. (avec les BillonB de la glibelte no pea efiacéi). 

■ Aragoi, Bou 

íraniÍÉ/u, Vem. e Barr. 

CotliM, 8p. n. (of. C. Bhimmbadii, Broop.) 

Cheirurut gryphui, Barr. 

■ elaeigei; Beyr 

Boeagei, sp. n 

aff. wrníccwtti. BrCgger. 

aí'. lumM«ni, Barr 

Dalmanitet locialit. Barr 

• » var. graadit 

» Dujnrdini, Rou 

Phillipti. Barr. 

• Keítítortí, Hou 

HomahnotM rarut. Corda 

íllamiu Hitpanietu, Vem. e Barr. (/. gigmteit*, Burm., Tonne large) . . 

ÍAuUanicut, Sh. {1. gigantna, Bunu., forme langue) 

Loredensit, sp. n 

aff. Murcittsoni, Salter 

Lidias Htbeiti, Rou 

aff. ineola, Barr 

aff. eonrxxut. Angetín 

Ogygia glabrala, Sh 

Ptaeoparia Zippei, Bceck, {PU Tmnumiiui, Roo., iwii Pí. Zippti, Barr.) 

Proetus Loredeniit, Sp. n 

Philliptia parábola, Barr 

Remojúairtdeii {Caphyra) Loriolí, sp. n 

Trinuekvt Bureaut, CEhlert. 

Goldfutii, Barr. 

Beyriehia Btusacensii, Jones 

• timplex, Jones 

major, sp. n 

Ptumtditft fratemus, Barr 

" c/r. Bokemicui, Barr 

Oephalopoda 

IMuitet inítrmidiutf Vern. e Barr 

Orthocerai boiium, Barr 

. efr. bitignatum, Barr. 

e/'r. Bohemitvm, Barr 

• a/f, prohum, Barr. 

ind., plusieurs espèces 
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Nueula Ríbeirm, 5h 

• Beirtntii, Sh 

■ Biqutrrae, Sh 

> Etelncegii, Sh 

» MaeitTti, Sh 

» ■ var. 

■ trratica, Trom. (Ctenoionla ibrlrondí, S>li, mm JAmla Sn-- 

frandi, Roa.) 

■ cfr. dkpar, Barr 

Cj/prícardia Beiretuii,Sh 

Arca f Koiotwntii f Barr. .- 

• Naratijoana, Vem. e Barr. 

Modiolopiit eUgantuluif Sh 

» cfr. obliquu*, Salter, (^ ou Cyrtodtmta) 

• c/r. Armoriei, Salter, (id.) 

• {Aitaríefj eonvergent.fínTT. {sp.) 

Braal) iopoda 

Slrin^OMpAiiiiu sp- {efr. Leptama Vtearyi, Salter) 

Bhyiuoiulla nueuia, Sow. (Hj/polhiris timituteata, Salter) 

> cfr. ambigena.^KT 

• cfr. fb/Ieza, Sow 

JUrj^a reliculariif Linn 

Uneita sp 

Spirifer antiguittimut, Salter, (c/r. StrppftoRMiHi tpiriftroidti, WCoj). 

o c/r. indifferens, Barr 

Leptaena Beiretuii, Sh., forme large 

• ■ forme loogue (Leptaena ignaea, Sb.) 

» sericea, Sow 

> (muiitítnc-ilrúKaf H° Coy. 

SlTophomttta deiioidea, Comad 

■ » var. undabi, H* Coy 

■ • y»i.camerata(Ltplamaeamerala,CÃiaiiA).... 

■ rliomhoidali», Wilkens (ap.) 

■ • var. I/irtdmtit, nobís. 

• efr. Phiiltpsi. Barr 

OrtMt Actoniae, Sow 

■ honorata, Barr 

• calligrítmma, Daim 

• elegantula, DaIm 

• efr. eleganlula, Dalra 

■ exomata, Sh 

. Berthoisi, Rou 

• M«ndae, Sh 

• teitiidinaria, Dalm. (O. rnlux, Barr., d'après Saller) 

. Michetini, Léveillé 

• Ribtiroi, Sh. et plusíeurs variétís. 

» Bussacensis, Sh. {non O. ícíludínaria, Vern. et Barr.) 

B tardoa, Menegh 

• cfr. eilipíoidei, Barr. 

• aff. (UÈurfiatia, Barr 

■ aff. muttistriata. Hall. (^an sp^ n.) 

• aff. alata, Sow 

• cfr. flabelltdum, Sow 

■■ sp. (4 an O. turgida, M" Coy) 
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P 



Poranibonitt* Bibriroi, Sb 

Diitina sp 

Obolas Bowieii, Vera. e Barr 

filosia. Hall. (sp.) 

Lingtila Letuntri, Rod 

• cfr. l^tueuri, Rou 

> laia, Sow 

» Rtmauitif Salter 

e/r. BouaMi. Salter 

• SynoiKbt, Salter 

» trwií? Portl 

• longiuimaf Pander 

> aff. eonea, Sow. (^ an t. ooala, M" Coy.) . . . . 

■ c/r. oeadi, M° Coy 

■• cfr. atmuala, Sow 

Bradtiopoda ind., plusiears espèces 



BryoKoa 

CAei/oílotnaío, Buak. (fliy)Soaírfí celtutinèi, d'Orb.).. 

.A-nnelida 
TVoMi d« XereiUi ind 



Slohluo d e ema ta. 



Caryoerínia omalus, Sa; 

Ediinosphaeritis (Caryodstílet) Balliait, Kichw. (Voyes Echínotpftai 

ritui Datiii, M° Coy) 

• r/r. qiAaerendtu, Barr 

Amfoe^dlM r/r. jruíplui, Barr 

» e/V. BoAímicuí, Barr 

Cálix (EdiinospkaerUes) Itíurehitoni, Vem. et Barr 

■ Sedgicicki. Rou. (Comp. ArittoeijtlUíi BíJumieui, Barr.) 

• sp. (différeQte des eapÊc^s precedentes) 

Coei erat ora ta. 

Synocladia Luiiíartiea, Sh 

■ byprtoidet, Sh 

DitUidtia retieulala, Sh 

Phyllopora sp. (Iletepora, dans Ia liste de Sharpe) 

Diplograptu» patmeui, Barr. 

Didymograptui Murehiioni, BoBck 

sp 

Cladi>pora ^brúia. Hall 

Calamopora sp. (Voycz C. /acosa, Goldf,) 

DucopA^flum plicalurii, Barrois, non Phillips 

luoertae ttedis 

Cniziana furcifera, d'Orb 

cfr. furcifera, d'Orb 

• Beiremig, nobis 

■ cfr. Beiremà, nobis 
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